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A POESIA DE JOÃO
FILIPE E OS FILMES
DA DUPLA DINIS
E DANIEL MACHADO

CULTURA // PAG.S 14 E 15

Militantes do PS voltam às
urnas e têm agora que

escolher entre Jorge Gomes e
Joaquim Couto

EB1/JI de Santa Luzia
requalificada já
no próximo ano letivo

EDUCAÇÃO // REQUALIFICAÇÃO ESCOLAR

Desempenho das escolas
melhora mas alunos
continuam a
ter de estudar mais

RANKING 2013 // QUE LUGAR OCUPAM AS
ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE SANTO TIRSO?

JOAQUIM COUTO REAFIRMA EDUCAÇÃO
COMO PRIORIDADE // PÁG.S 8 E 9

LÍDER DA COMISSÃO POLÍTICA
CONCELHIA DO PS É ELEITO

NO PRÓXIMO DIA 7 DE DEZEMBRO

Livro de poesia de  João
Filipe é apresentado
este domingo, às 17 horas

EXECUTIVO DE
SANTO TIRSO

DESCE TAXA DE
IMI MAS PSD/PPM

QUERIA MAIS
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
primeira saída de novembro o foi o nosso estimado assinante José Alves de Faria,

residente na travessa de Paradela, nº 120, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Um grande
mestre
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Lou Reed morreu no passado dia 27
de outubro. A perda foi grande. Embo-
ra ele tivesse 71 anos e a saúde debi-
litada, eu sonhava vê-lo ao vivo num
grande auditório perto de mim, como
na Casa das Artes de Famalicão ou
no Centro Cultural Vila Flor em Gui-
marães. Vi-o na Praça Sony (Expo 98),
Pavilhão Atlântico e Jardim da Sereia
(Coimbra) e não chegou. Queria mais.

O grande mestre, como gosto de
lhe chamar, iniciou a sua longa car-
reira a solo, em 1971, depois da ex-
periência com os marcantes The Velvet
Underground. O álbum homónimo,
apesar de ser bastante bom, nunca
foi visto como tal pela crítica especi-
alizada. Um ano depois, lançou o seu
maior êxito discográfico, um dos
melhores discos de sempre. Passou
o atlântico e gravou, em Londres, al-
gumas das canções que ser tornari-
am as suas maiores bandeiras: “Perfect
Day”, “Walk on the Wild Side” e “Satel-
lite of Love”. Que trio! A primeira é a
típica música que não cansa; perfeita
para encaixar em inúmeras circuns-
tâncias, como no filme “Trainspotting”.

onde o Bono cantava como se fosse
um dueto com a voz pré-gravada de
Lou Reed. “Transformer” tem só 3
músicas? É claro que não. São 11 no
total. “Vicious”, a faixa de abertura,
também se sobressai pelo conteúdo
dicotómico: conotações sadomaso-
quistas (“you hit me with a flower”)
cantadas com o tom arrogante típico
do nova-iorquino.

Deixo para o final uma interessante
curiosidade: outro grande nome este-
ve envolvido neste álbum. David Bowie
foi o produtor e responsável pelos ar-
ranjos, juntamente com o seu compar-
sa, Mick Ronson. Esta mesma dupla
seria responsável por outros grandes
monumentos do glam rock. |||||

Dentro de portas - “Transformer”

EXPOSIÇÃO // NEPAL, A
VERTICALIDADE DO SILÊNCIO
Famalicão, Casa das Artes (Foyer). Até
dia 21 de dezembro.  Morada: av. Dr.
Carlos Bacelar. 4760-103 Famalicão.

“Os montes verdes, as planícies
amarelas, o silêncio do mar fossili-
zado nas entranhas da orla cos-
teira e a imensidão da gente que
habita esse pedaço de terra, man-
tém vivo o pulsar da vereda ex-
pansiva”. Assim escreve Pepe Brix,
(fotografo nascido em 1984, na
Ilha de Santa Maria), a propósito
da exposição que o mesmo tem
patente ao público no foyer da Casa
das Artes de V. Nova de Famalicão.

EXPOSIÇÃO // FIOS DO TEMPO
Vila das Aves, Centro Cultural. Até 29 de
novembro. Horário: seg a sexta: 9h00-
13h00 / 14h00-18h00. Morada: rua
Santo Honorato, 4795-114 Vila das Aves.

A Exposição de Isabel Machado
Guimarães; artista-plástica e desi-
gner têxtil que nos apresenta uma
série de trabalhos intitulados ‘Pre-
sentiausentia’ que traduzem uma
profunda ligação ao têxtil, não ape-
nas pessoal mas de toda uma co-
munidade. A artista plástica fala
em “depósito de memórias  coleti-
vas de quem viveu direta (como tra-
balhador) ou indiretamente (como
familiar, habitante) a realidade da

Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio
Vizela (1846-2003)». O conjun-
to das obras em exposição, na sua
maioria do domínio da instalação,
“traduz uma presença que nos é
dada por uma ausência” escreve
a artista-plástica. “As pessoas ape-
sar de ausentes estão presentes
através de uma presença física de
objetos, materiais, ferramentas, má-
quinas, resíduos, que fizeram parte
do seu quotidiano de trabalho…”.

CINEMA // GRAVIDADE (3D)
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor.
Dia 17 novembro às 21h45. Morada:
av. D. Afonso Henriques, 701. 4810-

No que diz respeito ao meu próprio
objetivo e destino de viagem, sobre o
qual tinha sido interrogado pela Cáte-
dra Suprema antes da minha admis-
são, era de natureza simples, ao passo
que alguns outros irmãos se tinham
colocado objetivos, que eu podia, evi-
dentemente, respeitar bastante, mas
não entender plenamente.

Um grupo de membros de uma
Ordem misteriosa parte numa vi-
agem iniciática. O seu objetivo
não é um destino real, mas atin-
gir uma outra realidade - o País
da Manhã.

Neste percurso de autoconhe-
cimento e união com o Todo,
Hermann Hesse reflete sobre a
existência humana numa espécie
de peregrinação interior. Pureza,
Unidade, Fé e Luz são temáticas
presentes neste livro que, embora
pequeno, possui muita espessura.

Inexpugnável, belo e metafóri-
co, Viagem ao País da Manhã convida
o leitor a embarcar numa deman-
da espiritual repleta de simbolis-
mo. Esta mini-fábula revela o talen-
to e mestria deste escritor que rece-
beu o prémio Nobel, em 1946. |||||

Fora de portas - Santo Tirso - Famalicão - Guimarães - Vizela

431 Guimarães. Telefone: 253 424 700.
Numa missão espacial a bordo da
nave Explorer, a inexperiente Dr.ª
Ryan Stone e o veterano Matt Ko-
walski são surpreendidos com uma
explosão que os lança no espaço.
No vazio, sem conseguirem con-
tacto com a sua equipa de contro-
lo em Houston, os dois vão lutar
pela sobrevivência. George Clooney
e Sandra Bullock dão vida às duas
únicas personagens de todo o fil-
me. Com realização do mexicano
Alfonso Cuaron, este “thriller” psi-
cológico de ficção científica abriu,
fora de competição, a edição de
2013 do Festival de Veneza. |||||

Viagem ao País da manhã
Hermann Hesse
CAVALO DE FERRO

POR // BELANITA ABREU

A segunda é um hino cuja letra pro-
vocatória escapou à censura e cujas
primeiras notas são mundialmente
conhecidas; e, finalmente, a terceira é
uma bonita melodia, reciclada anos
mais tarde pelos U2 no Zoo TV Tour,

GRAVIDADE, FILME REALIZADO PELO MEXICANO ALFONSO
CUARON, COM SANDRA BULLOCK, É EXIBIDO ESTE
DOMINGO NO CENTRO CULTURAL VILA FLOR, EM MAIS
UMA SESSÃO DO CINECLUBE DE GUIMARÃES.



SEXTA, DIA 15 SÁBADO, DIA 16
Céu muito nublado. Vento
moderado. Max: 15º / min. 6º

Céu nublado. Vento moderado.
Máx. 13º / min. 5º

Céu nublado. Vento fraco.
Máx. 12º / min. 3º

DOMINGO, DIA 17
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FAMALICÃO // MÚSICA

Já não há surpresas no regresso
de Jay Jay Johanson. Não porque
o cantor e compositor não tenha
nada mais para nos cantar, mas
porque há muito que os palcos
nacionais o acolhem com regu-
laridade, fazendo como que
premonitória uma das canções do
seu álbum de estreia: “So Tell the
Girls That I ’m Back in Town”.

Estava-mos em agosto de 1996
e o músico sueco apresentava-se
com “Whiskey”. Desde então, Jay-
Jay Johanson deu voltas e revi-
ravoltas musicais. Afirmando-se
com um estilo pop e uma voz
melancólica, experimentou o
trip hop e a música eletrónica. E
se é um facto que o fator surpre-
sa se foi desvanecendo, não é me-
nos verdade que raramente desi-
ludiu os seus fãs.

Há quem diga que Ja Jay Jo-
hanson é o “dandy mais cool” do
planeta e um dos mais moder-

O regresso de Jay
Jay Johanson
ACOMPANHADO AO PIANO POR ERIK JOHANSON, O
MÚSICO ATUA ESTA SEXTA-FEIRA EM FAMALICÃO

FAMALICÃO // MÚSICA

Não há guerra de mais aparato
do que muitas mãos no mesmo prato

nos músicos contemporâneos.
Nascido na Suécia, o andrógino
Jay Jay já foi ovacionado em fes-
tivais, recebeu belas críticas da im-
prensa especializada, foi elogia-
do por  Françoise Hardy e do-
cumentado pelo canal francês
ARTE. O cantor que afirma só fa-
zer boa música em momentos tris-
tes e depressivos, regressa a Por-
tugal (depois do concerto marca-
do para esta sexta-feira em Fa-
malicão, o músico apresenta-se no
sábado, em Aveiro), acompanha-
do ao piano por Erik Jonsson. Na
‘bagagem’ traz o seu novo álbum,
intitulado “Cockroach” a par da es-
perada revisitação da sua carreira,
onde figuram os marcantes ál-
buns “Whiskey” e “Tattoo”. |||||

MÚSICA // JAY JAY JOHANSON
Famalicão, Casa das Artes (grande auditório). 15
de novembro, 21h30. Bilhetes a 12 euros (6 euros
com cartão quadrilátero. Morada: av. Dr. Carlos
Bacelar. Parque de Sinçães. 4760-103 Famalicão.
Telefone: 252 371 297. www.casadasartes.org.

Na noite de ontem, quarta-feira, o
Guimarães Jazz entrou na segunda
e derradeira semana de concertos e
fê-lo pela mão do saxofonista e com-
positor Andrew D´Angelo. Para esta
noite, o grande auditório do Centro
Cultural Vila Flor acolhe o encontro
de Jack DeJohnette e Don Byron,
concerto do qual se espera uma mú-
sica tão expansiva quanto sincrética
e inclusiva, e que contará ainda com
a presença de George Colligan e
Jerome Harris. Na sexta-feira, mais
um encontro entre dois grandes mú-
sicos, o pianista e compositor Ken-
ny Werner e o saxofonista David
Sanchez. Neste concerto, Werner e
Sanchez apresentam-se em quinteto,
retomando uma colaboração fértil
entre os dois músicos que começou
com o convite de Werner ao saxo-
fonista porto-riquenho para integrar
uma formação sua que incluía o trom-
petista Randy Brecker. Para encerrar
a edição com chave de ouro, no dia
16 sobe ao palco uma das mais re-
putadas orquestras de jazz do mun-

do, a HR Big Band, de Frankfurt,
dirigida artisticamente desde 2011
por Jim McNeely. No concerto que
apresentam nesta edição do Guima-
rães Jazz, o convidado principal e
solista será o guitarrista John Aber-
crombie e serão da autoria deste ex-
traordinário músico as composições
que nele irão ser interpretadas.

Todos os concertos desta segun-
da semana do festival, têm início mar-
cado para as 22 horas, no Grande
Auditório do Centro Cultural Vila
Flor. Quanto às atividades paralelas,
destaque ainda para a Jam Session
às 24 horas deste sábado, que terá
lugar na Associação Convívio. |||||

JAZZ // JACK DEJOHNETTE GROUP
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. Dia 14 de
novembro, às 22 horas. Bilhetes a 20 euros (10 euros
com cartão quadrilátero).

KENNY WERNER E DAVID SACHEZ
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. Dia 15 de
novembro, às 22 horas. Bilhetes a 20 euros (10 euros
com cartão quadrilátero).

HR BIG BAND COM JOHN ABERCROMBIE
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. Dia 16 de novem-
bro, às 22 horas. Bilhetes a 20 euros (10 euros com
cartão quadrilátero). Morada: av. D. Afonso Henriques,
701. 4810-431 Guimarães. Telefone: 253 424 700.

GUIMARÃES // MÚSICA

Guimarães Jazz
até este sábado
UMA GRANDE ORQUESTRA NO ENCERRAMENTO DA
EDIÇÃO 2013 DO GUIMARAES JAZZ

No próximo sábado, a Casa do Terri-
tório (no Parque da Devesa, Famali-
cão) acolhe o primeiro Encontro de
Cantares Tradicionais realizado no
concelho, com as atuações,  às 21h30,
do Grupo de Cantares do Este (Braga)
e de Sons do Cancioneiro (Famali-
cão). A entrada é livre.

Abordando uma perspetiva etno-
musicológica e enquadrado na mú-
sica cantada do Baixo Minho, os can-
tares polifónicos executados na re-
gião, são manifestações culturais in-
timamente ligados às atividades do
quotidiano rural agrícola e eram ge-
ralmente executados em coletivo.
Dos cantares polifónicos das lavradei-
ras minhotas à música folclórica, pre-
tende-se revitalizar com graciosidade
e arte a etnografia. Estes cantares po-
lifónicos que durante séculos, anima-
ram trabalhos e serões, poderão ser
recantados e apresentados como uma
situação poético-musical que traz em
si a marca de uma realidade social e
artística, dos sons do cancioneiro
popular minhoto.

Numa simbiose vanguardista en-
tre os sons e arranjos tradicionais e
eruditas, a identidade cultural famali-
cense será assim realçada e revigo-
rada através dos grupos Cantares do
Este e Sons do Cancioneiro. |||||

MÚSICA // ENCONTRO CANTARES TRADICIONAIS
Famalicão, Parque da Devesa - Casa do Território. 16
de novembro, 21h30. Entrada livre. Morada: rua
Fernando Mesquita-Antas, n.º 2453 - D. 4760-034
Famalicão. Telefone: 252 374 184.

Encontro de
Cantares
Tradicionais
DOS CANTARES POLIFÓNI-
COS DAS LAVRADEIRAS
MINHOTAS AO FOLCLORE
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SELECIONAMOS
COMERCIAIS (M/F)

OFERECE-SE:

Base + viatura + comissões
+ prémios

Formação e apoio.
Ganhos acima da média.

Contacto: 935 232 668

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO*

Num prenúncio à sua candidatura
autárquica, que as eleições primárias
de dezembro haveriam de confirmar,
Joaquim Couto tentou primeiro a sua
sorte no confronto com Castro Fer-
nandes pela liderança da Comissão
Política Concelhia. Estávamos em me-
ados de 2012. Couto perdeu. Mas
validada, poucos meses depois, a sua
candidatura autárquica e a posterior
conquista da presidência da Câmara
Municipal de Santo Tirso Joaquim Cou-
to surge agora como que o candida-
to natural à sucessão de Castro Fernan-
des na liderança da Comissão Políti-
ca Concelhia. E fá-lo sob um lema
(“Um PS Para Todos”) unificador e de
estabilidade político-partidária.

Só que Joaquim Couto não está
sozinho na luta pela liderança da es-
trutura local do partido. Há um ou-
tro presidente na corrida: Jorge Go-
mes. O antigo presidente da Junta de
Santa Cristina do Couto também foi
a votos em setembro último conquis-
tando a presidência da união de fre-
guesias de Santo Tirso, Couto (S. Mi-
guel e Santa Cristina) e Burgães. Fac-
to que, alega o autarca local, lhe con-
fere responsabilidades acrescidas, até
pela dimensão da freguesia em cau-
sa. Em declarações ao Entre Margens,
Jorge Gomes rejeita o confronto, fala
antes numa “candidatura pela positi-
va”, demarcando-se apenas da candi-
datura encabeçada por Joaquim Cou-
to por entender que a concelhia não
deve ser liderada pelo presidente da
Câmara. “Acho que o presidente da
concelhia não deveria ser o mesmo
que o presidente da Câmara, uma vez
que é importante a independência
tanto de uma como de outra, para aca-
bar de uma vez por todas com aque-
la confusão que as pessoas fazem de
que o PS é a Câmara e a Câmara é o
PS. É algo que está como que institu-
cionalizado há quase 30 anos. Que-
ro dar uma voz diferente ao partido”.

Já o atual presidente da Câmara

PS // ELEIÇÕES PARA A COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA

Militantes do PS voltam às urnas
e têm agora que escolher entre
Joaquim Couto e Jorge Gomes
A CONCELHIA DO PS DE SANTO TIRSO VOLTA À ORDEM DO DIA E POR CONTA DE MAIS UM PROCESSO
ELEITORAL INTERNO. EM CAUSA ESTÁ A ESCOLHA DO SEU LÍDER, AGORA POR QUATRO ANOS.
A JOAQUIM COUTO, JUNTA-SE NA CORRIDA À PRESIDÊNCIA DA ESTRUTURA LOCAL DO PARTIDO O ATUAL
PRESIDENTE DA UNIÃO DE FREGUESIAS DE SANTO TIRSO, JORGE GOMES
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JORGE GOMES

“

Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

Estas eleições representam
“um choque com o passado”

entende como “normal” e benéfico que
um e outro sejam a mesma pessoa
até por uma “questão de estabilida-
de político-partidária”. E critica quem
agora se diz contra quando, alega,
noutras alturas não o foram: “disponi-
bilizei-me para esta candidatura e as
pessoas que em tempos achavam bem
que o presidente da câmara fosse
presidente da concelhia, agora estão
contra. E com o ‘apoio’ do atual pre-
sidente da concelhia criaram uma lista
concorrente encabeçada pelo presi-
dente da União de freguesias de
Santo Tirso. Não me parece a solu-
ção adequada e espero que depois
do ato eleitoral de 7 de dezembro a
situação estabilize”.

TEMPO DE UNIÃO E RENOVAÇÃO
De resto, para Joaquim Couto “este é
o tempo da união entre os militan-
tes, no sentido de continuar a afir-
mar o PS como o grande partido do
município de Santo Tirso”. Uma afir-
mação que no entender do candida-
to saiu reforçada nas últimas autár-
quicas com o PS a conquistar uma
diferença de 13 pontos percentuais
de distância face ao PSD. Foi, subli-
nha Joaquim Couto “a maior vitória
de sempre do PS, frente ao PSD, des-
de a criação do município da Trofa”.

Jorge Gomes reconhece e subli-
nha a vitória, mas os números ou as
leituras possíveis das últimas autárqui-
cas não o deixam tranquilo. “Foi de
facto uma vitória, contudo em termos
numéricos, relembro que foi a pior
votação de que há memória para o
PS: 17 mil votos nas autárquicas quan-
do, por norma, é sempre acima dos
20 mil. Isto faz com que esteja preo-
cupado. Esta elevada abstenção deve-
nos preocupar e levar a pensar na
forma de atrair as pessoas novamen-
te para o Partido Socialista”, diz Jorge
Gomes que não gostava que daqui
a quatro anos “esta onde de indepen-
dentes fosse um perigo para o PS”.

E, talvez por isso, o candidato à li-
derança da Comissão Política Conce-

lhia fale em “renovação” e é tendo
em conta o “futuro” do partido e a
sua “verdadeira renovação” que se
diz apresentar como candidato. “Que-
ro trazer mais militantes para o deba-
te político e não apenas nas ocasi-
ões de lhes pedir o voto”, diz Jorge
Gomes. “É dever e obrigação dos lí-
deres políticos valorizar os militan-
tes, envolvendo-os na vida do parti-
do e no debate de ideias. O PS é de
todos os militantes.  Para que a esta-
bilidade partidária seja real é obriga-
tório que todos contem!”

Em carta dirigida aos militantes
tornada pública na semana passada,
Joaquim Couto não difere muito dos
objetivos traçados pelo seu adversá-
rio, quando refere, por exemplo, a
construção de “um projeto no qual
se façam ouvir as mais diversas opi-
niões”. “Já demonstrei que sei cons-
truir a abrangência essencial para a
estabilidade partidária e para a de-
mocracia interna”, escreve Joaquim
Couto que também sublinha a apos-
ta na “renovação”.

MANDATO DE 4 ANOS PARA PREPA-
RAR AS PRÓXIMAS AUTÁRQUICAS
À luz dos novos estatutos do PS a
Comissão Política Concelhia que sair
das eleições do próximo dia 7 de
dezembro virá o seu mandato alar-
gado para quatro anos. Quer isto di-
zer que terá em mãos a preparação
das próximas eleições autárquicas.
“Daqui a quatro anos, o candidato
natural é o Dr. Joaquim Couto” diz
Jorge Gomes recusando a ideia de
que se candidata para ser candidato
a presidente de Câmara Municipal.
Mas também diz que se lhe pergun-
tassem há quatro anos onde estaria
hoje, “não diria que seria presidente
de Junta da União das Freguesia de
Santo Tirso”. Ou, por outras palavras,
conclui o mesmo responsável políti-
co: “Nunca quis ser mais do que aqui-
lo que as pessoas me pediram. Mas
esta candidatura não passa por esse
objectivo”. ||||| *COM: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

As eleições para a Comissão Política
Concelhia do PS decorrem da altera-
ção dos estatutos, aprovada em me-
ados do ano passado e que, em re-
sumo, ditaram que os mandatos dos
órgãos nacionais do PS estejam as-
sociados aos ciclos eleitorais nacio-
nais e os mandatos das concelhias e
das secções aos ciclos eleitorais au-
tárquicos”. Em consequência desta al-
teração, muda também a duração dos
mandatos, para um período equiva-
lente aos referidos ciclos eleitorais.
Com as eleições do próximo dia 7
de dezembro, fica-se, por tanto, a sa-
ber quem vai preparar as próximas
autárquicas. É tempo a mais, entende
o ainda presidente da Comissão Po-
lítica Concelhia do PS, Castro Fernan-
des. “É demasiada a antecedência com
que se faz este ato eleitoral e isso po-
de potenciar situações de relativo
abandono e desinteresse pela ativida-
de eleitoral”, alega o antigo presiden-
te da Câmara.

Mas em declarações ao Entre Mar-
gens Castro Fernandes mostrou-se
acima de tudo preocupado com a
imagem de “desunião” que o partido
passa para o exterior ao avançar-se
com dois candidatos. “Quer se quei-
ra quer não é incompreensível que
depois de um processo eleitoral co-
mo este [autárquicas], em que o PS
ganhou a Câmara, que não haja a
capacidade política de se realizar con-
sensos e se avance unilateralmente.
Isto representa um choque com o
passado pois quando era eu presi-
dente de Câmara e presidente da Co-
missão Política Concelhia sempre pro-
curei consensos”

“Preocupa-me”, continua Castro

Fernandes “que esteja de um lado o
presidente da Câmara e, do outro,
aquele que é o presidente da maior
das uniões de freguesias do conce-
lho, que tem quase 30 por cento do
eleitorado. Isto fragiliza o PS”. Por qual
das candidaturas vai o atual presi-
dente da concelhia torcer, é a duvi-
da que fica. “Vou estar atento às pro-
postas e depois talvez possa tomar
uma posição”, diz Castro Fernandes.
“Conforme o que eu vou vendo ser
publicado, admito a hipótese de me
pronunciar publicamente, fundamen-
talmente no sentido da defesa dos
interesses do PS de Santo Tirso e, aci-
ma de tudo, do concelho”.

Já em relação ao secretariado do
PS de Vila das Aves “é claro e inequí-
voco” o seu apoio a Rui Ribeiro. E isto
numa altura em que se fala da hipó-
tese de Sónia Martins (que integrou
a lista liderada por Joaquim Couto à
Câmara Municipal) também avançar,
para o secretariado local. Facto que o
Ente Margens não conseguiu confir-
mar em tempo útil. “É um homem que
eu conheço há muito anos”, diz Cas-
tro Fernandes ainda sobre Rui Ribei-
ro destacando o seu trabalho enquan-
to dirigente do PS de Vila das Aves.
“Ainda bem que o partido optou maio-
ritariamente que fosse ele o presiden-
te da Assembleia Municipal”, conclui
o ex-presidente de Câmara. |||||

CASTRO FERNANDES SOBRE AS ELEIÇÕES PARA
A COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA

“É demasiada a ante-
cedência com que se
 faz este ato eleitoral”
CASTRO FERNANDES, PRESIDENTE DA
COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA DO PS

“

“Disponibilizei-me para
esta candidatura e as
pessoas que em tempos
achavam bem que o
presidente da câmara
fosse presidente da
concelhia, agora estão
contra. E com o ‘apoio’
do atual presidente da
concelhia criaram uma
lista concorrente
encabeçada pelo presi-
dente da União de
freguesias de Santo
Tirso. Não me parece a
solução adequada.”

Acho que o presidente
da concelhia não deve-
ria ser o mesmo que o
presidente da Câmara,
uma vez que é impor-
tante a independência
tanto de uma como
de outra, para acabar
de uma vez por todas
com aquela confusão
que as pessoas fazem de
que o PS é a Câmara
e a Câmara é o PS”.

JOAQUIM COUTO
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OPINIAO~

Reforma ou privatização?Última hora!

Depois das espantosas revelações
que terão sido comunicadas a alguns
terráqueos privilegiados sobre a de-
missão de S. Pedro de “Homem das
Chaves do Céu”, eis que outras se
sucedem sobre o que se passa no
Além e que vêm confirmar o que
de há muito alguns suspeitavam: o
Inferno já não existe!

Todos sabemos (ou deveríamos
saber…) que o Inferno terá sido cri-
ado quando Lúcifer – o Anjo ama-
do de Deus – se revoltou contra
Ele. Foi para aí, para esse ambiente,
ao que se sabe de quase impossí-
vel sobrevivência que este anjo e
os seus seguidores foram relegados
como forma de castigo, de onde
jamais sairão, apesar de alguns (pou-
cos) admitirem que se os huma-
nos tiverem muita compaixão de-
les, poderão arrepender-se e serem
readmitidos à presença de Deus…

Esta convicção, a existência do In-
ferno, foi fulcral para a consolidação
da Igreja no mundo e os rumores
que, nas últimas décadas, nos foram
chegando do Alto referindo o seu
encerramento ou até a sua inexistên-
cia são mais uma acha lançada para
uma fogueira que, nos últimos tem-
pos, tem animado as discussões en-
tre os seus membros e não só.

Perante estas revelações, ainda
não desmentidas, fontes da Igreja
dão conta de alguma confusão rei-
nante no seu seio, a este respeito.
As especulações sucedem-se e mul-

Numa altura em que mais uma vez se
traz para as primeiras páginas dos
jornais os resultados das escolas em
função dos resultados dos exames e
se procura uma vez mais também in-
ferir que o ensino público, pelo me-
nos na escolaridade obrigatória que
se estende até ao 12º ano, está feri-
do de morte porque não consegue
competir com o ensino privado e
cooperativo, até o representante má-
ximo da nossa educação, o ministro
Crato, descambou para um rigorismo
matemático nu e cru que, se não nos
mata de vez, nos deixa exangues e
anoréticos. Dizer como terá dito o
titular da Educação que precisaría-
mos de um ano sem comer para nos
livrarmos da dívida pública é uma
daquelas atoardas tão irresponsá-
vel e insensata quanto a que profe-
riu Sócrates, nos seus tempos de des-
graça, de que uma dívida pública
nunca se paga, mas, por este andar,
pelo menos da desgraça da Educa-
ção Pública não nos livra o cir-
cunspeto ministro.

Pois bem, sabemos que Nuno
Crato foi uma das personalidades
que mais se destacou nas críticas a
um certo modelo de escola confor-
mada com alguma mediocridade,
quer seja a da escola “puerocêntri-
ca”, aquela onde a criança se encon-
tra a bel-prazer e avança a ritmos
diferenciados servida por docentes

e pedagogias de excelência, quer a
típica escola massificada com um
modelo programado para um cida-
dão medianamente qualificado mas
ainda assim padronizado em méto-
dos conservadores, pouco compatí-
veis com uma sociedade altamente
competitiva e um padrão contempo-
râneo ocidental assente na ciência e
na tecnologia. Baseou sempre os
seus argumentos numa nova cultura
escolar de rigor e de exigência atra-
vés da redefinição de currículos na-
cionais nas disciplinas fundamen-
tais, sendo que umas o são mais do
que outras, e na avaliação através
de exames nacionais no final de cada
um dos ciclos. Os padrões de com-
paração para tão exigente esforço
de adequação aos novos tempos só
poderiam encontrar-se nas socieda-
des do norte da Europa, como a Fin-
lândia e a Suécia. Esta é em resumo
a herança que o atual ministro quis
para o nosso país mas logo veremos
se será ou não sob a sua tutela ou a
sua complacência que se irá proce-
der ao desmantelamento da rede pú-
blica ou ao seu empobrecimento,
com autênticos “polvos” ou grupos
privados à escala nacional (com no-
mes sonantes como GPS) interessa-
dos em “requalificar”, à custa natu-
ralmente do erário público, as esco-
las que vão sendo assinaladas com
classificações negativas ano após
ano. Vejam porém o sr, ministro da
Educação e os altos responsáveis da
governação, este sério aviso à nave-
gação que nos chega da Suécia:

“A Suécia, o país apontado como
modelo para a concessão de esco-
las a privados prevista no guião da
reforma do Estado, enfrenta sérios
problemas: em maio, “a JB Educa-

tion”, a empresa que mais escolas
públicas gere, abriu falência e dei-
xou 10 mil alunos sem saber onde
prosseguir os estudos…O aconte-
cimento caiu como uma bomba,
com o líder da oposição a dizer que
a Educação da Suécia tornou-se um
“faroeste”. Apesar de não estar em
causa abandonar por completo o
modelo de escolas públicas geridas
por privados que se iniciou em
1992, estalou a polémica no único
país da OCDE em que a Educação é
100% financiada pelo Estado. E pro-
mete ser um dos temas quentes das
legislativas em 2014…” in, Escolas
geridas por privados dão polémica,
Margarida.Davim/Sol.ptA

Para nosso consolo e porque nem
tudo neste capítulo é só desgraças,
é de realçar o exemplo que nos vem
de uma escola pública tirsense, a
Escola Tomaz Pelayo cujo edifício
foi recentemente qualificado à cus-
ta do erário público mas cuja ima-
gem de excelência começa a dar nas
vistas e a atrair alunos oriundos de
todo o concelho e dos concelhos vizi-
nhos da Trofa, Famalicão, Lousada,
Paços de Ferreira e Vizela. A Escola
Tomaz Pelayo passou do 479º para
o 180º lugar no ‘ranking’ elabora-
do pelo Expresso/Sic com base em
dados do Ministério da Educação e
Ciência. Questionado sobre as ra-
zões para esta subida, o diretor do
Agrupamento, Fernando Almeida,
não fala em milagres mas sim na
“humanização das relações”, fruto
do “empenho” dos alunos e até de
“um certo voluntarismo” dos docen-
tes e funcionários. Terá que haver
este suplemento de alma para rea-
gir às adversidades mas isso não será
o bastante e o suficiente. |||||
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tiplicam-se. Uma delas afirma que
Deus, percebendo a evolução men-
tal do Homem, considerou ser tem-
po de acabar com uma imagem ater-
radora que não correspondia à ver-
dade mas que servia para, de certa
forma, controlar os instintos primá-
rios da humanidade. Outra explica
que Deus terá encerrado o Inferno
porque o Diabo se terá arrependi-
do e pedido perdão e não terá en-
contrado ninguém para o substi-
tuir. Haverá ainda muitas outras, ao
que nos informaram, mas uma des-
perta uma certa curiosidade e tem
a ver com o papel que S. Pedro ti-
nha como “Homem das Chaves do
Céu” e que, entretanto, terá perdi-
do. É que, depois de um inquérito
solicitado por Jesus Cristo sobre a
corrupção, ter-se-iam encontrado
imensas almas condenadas que,
face aos Seus mandamentos, deve-
riam ter sido, pelo contrário, glorifi-
cadas e admitidos ao Céu!

Os casos terão sido em tal
quantidade, que Deus só viu um
caminho imediato: acabar com o
local danado, pelo menos até re-
pensar o assunto. Para já e ao que
sabemos, o Purgatório mantém-se.

Quem não terá gostado nada
desta resolução terão sido certos
membros da Igreja que sempre de-
monstraram e querem continuar a
demonstrar que estavam e estão
ainda em sintonia perfeita e per-
manente com o Deus Supremo, as
Suas leis e as Suas vontades e que
agora foram apanhados despreve-
nidos e se mostram renitentes em
admitir uma nova realidade.

Vamos a ver como irá evoluir
esta situação tão importante para
muitos e espera-se para breve um
esclarecimento mais esclarecedor
vindo do Alto.|||||

José Machado
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CARTOON // VAMOS A VER...

Imagine que acabou de beber um
copo de água, no café que frequenta
regularmente. Ao sair, o empregado
que o costuma atender chama pelo
seu nome, informa-lhe que houve um
lapso. Diz que a água que lhe entre-
gou não era a água que pediu e pede
habitualmente. Ao beber você não
notou diferença, contudo, o emprega-
do informa que se tratava de uma água
especial. Acrescenta que esta lhe cus-
tará não 1 mas 20 euros, e que, uma
vez que a bebeu, terá que a pagar.
Acrescenta que se destinava a um
cliente que vem de longe, de propó-
sito, para beber essa água ‘xpto’. Re-
força que, se não pagar a água, terá
que ser ele, o empregado, a pagar do
seu bolso, e que se assim for, deixará
de o atender no futuro. - Como reage?

Imagino que perante este cenário,
a sua reação seja: ‘Meu caro, azar da
vida, o erro é seu’ e acrescenta que, se
não o quiser atender mais, ‘amigo, há
mais cafés’. Parece- lhe bem? Seria isto
que faria?

Agora imagine que está a sair do
consultório médico onde faz trata-
mentos habituais que implicam uma
injeção. Antes de chegar à receção o
médico intercepta o seu percurso para
lhe informar que houve um lapso e
que a injeção que lhe deu não era a
sua mas sim uma outra com caracte-
rísticas superiores, muito mais cara.
O médico informa-lhe que deverá ir
à farmácia x, comprar uma e trazê-la
para que ele a possa administrar ao
doente a quem esta se destinava. -
Como reage? Sem reação?

Então o médico refere que o ou-
tro doente precisa mesmo dessa me-
dicação, e que no caso do senhor não
a pagar, o médico não poderá cum-
prir com o compromisso assumido com
o outro doente. -Ainda sem reação?

O médico continua dizendo-lhe
que, mesmo não precisando de um
medicamento tão bom, este está efe-
tivamente a ajudar o seu corpo. Acres-
centa que, se não a pagar, terá que
ser ele a pagar do seu bolso e termi-

A imprensa fez eco de um “caso de
copianço”, protagonizado por alunos
do Centro de Estudos Judiciários.
Cito o articulista: Esses formandos fo-
ram reduzidos ao estatuto de alunos e os
formadores elevados à categoria de cate-
dráticos. E, assim, em vez de efectiva pre-
paração profissional, o CEJ ministra um
ensino essencialmente teorético, em que a
cabeça dos formandos é atulhada com
tecnicidade jurídica pelos seus omnisci-
entes mestres. Não admira que, assim tra-
tados, os chamados auditores de Justiça se
comportem como alunos, para quem co-
piar nos exames sempre foi uma espécie de
direito natural.

Diz a sabedoria popular que cestei-
ro que faz um cesto faz um cento. Quem
pratica a fraude numa prova, não a
praticará no exercício das suas fun-
ções? Temos razões para preocupar-
nos com a degenerescência da ho-
nestidade em pessoas encarregadas
de fazer justiça, como em qualquer
atividade humana. E, quando ela se
manifesta na escola, talvez explique
a degenerescência restante...

‘Doença Crónica’
na informando que, no caso de não
pagar, ele como médico terá que rea-
valiar a postura que tem consigo, pos-
sivelmente deixando de o seguir como
médico. - Então, como reage?

Imagino que a sua reação seja em
tudo igual à que teve com o empre-
gado. Não! Então? Mas afinal o mé-
dico é, ou não, um ser humano como
o empregado de café? É óbvio que
no caso do médico, a sua profissão
contém um grau de responsabilida-
de acrescida, contudo, são seres hu-
manos e estão sujeitos a errar. E ten-
do em conta que, quer num caso quer
noutro, o erro resultou a seu favor
porque haverá a nossa reação ser
diferente? Sendo os médicos seres
humanos, porque é que a nossa so-
ciedade continua a tratá-los como
pessoas que não podem errar?

Pois, mas o que me chocou no
meio disto tudo não foi o erro, foi a
postura. Se errar é humano, intimidar
e chantagear não!

Assisti a isto num hospital doutro
concelho mas de uma freguesia vizi-
nha. Percebi que as pessoas continu-
am a alterar os seus valores e princí-
pios dependendo da classe profissi-
onal que têm pela frente. São capa-
zes de virar costas a um empregado
de café deixando-o para resolver os
seus problemas mas, oscilam com o
medo de deixarem de ser tratados
por um médico, mesmo tendo já per-
cebido que a postura deste é tudo
menos profissional. Como a socie-
dade não trata de arranjar uma cura,
o médico intimidante que age como
se estivesse a fazer um favor em re-
ceber dinheiro em troca de serviços
é uma doença… Crónica...Eu sei! ||||||

 fernando@incubadora-id.com
www.e-cronico.blogspot.com

Um professor-vigia de uma prova
nacional foi instruído pelo “manual
do aplicador” a colocar os alunos a
uma “distância prudente” uns dos ou-
tros. Inteligente, como qualquer pro-
fessor, apercebeu-se de que, sem
nada dizer, o não-verbal falava mais
alto do que o verbal e que ele agia
como quem considerava estar na pre-
sença de seres potencialmente deso-
nestos. Com tal procedimento, esta-
ria a praticar o chamado “currículo
oculto”, a transmitir valores negativos
aos alunos: mentira, deslealdade,
falsidade, “espertismo”... E, como esse
professor, para além de inteligente,
é sensível, sentiu-se um ser miserável.

Uma escola brasileira decidiu en-
viar os deveres de casa através da
internet. Aqueles alunos que reali-
zassem todas as tarefas seriam re-
compensados com um ponto extra
na média do bimestre. A “inovação”
foi um sucesso enquanto durou. Cer-
to dia, um professor dessa escola
descobriu que as respostas consta-
vam de um site de relacionamento
criado por uma aluna. A criativa alu-
na foi ameaçada e instada a retirar
as respostas do site. Acabou sendo
suspensa, disciplinarmente manda-
da para casa.

Li num dístico, à entrada de um
hotel: “Caro hóspede, devido à triste es-
tatística de três ou quatro toalhas extravi-
adas por mês, estamos intensificando a

revista após o fechamento da sua con-
ta”. O absurdo virou instituição. Ha-
bituámo-nos a conviver com roubos
e corrupções. O desrespeito pela
pessoa humana banalizou-se. O país
está imerso numa profunda crise mo-
ral. Fingir que não se vê poderá consi-
derar-se corrupção moral passiva.

O Gastão é professor e homem
que se diz íntegro. Um amigo do Gas-
tão ganhou a eleição para a Câma-
ra e convidou-o para ser o chefe de
divisão de educação, criada pelo no-
vo presidente. Porém, seria neces-
sário conferir seriedade à escolha.
Foi aberto concurso público, concur-
so universal. Supostamente, qualquer
cidadão, qualquer professor pode-
ria concorrer. Em pé de igualdade!
Falta referir que o critério básico para
admissão a concurso foi ser titular
de licenciatura em... Ciências da Reli-
gião. O Gastão foi o primeiro (aliás,
o único) classificado no concurso.
Acrescente-se que o Gastão é pro-
fessor de... Moral.

É preciso acreditar que a crise mo-
ral, em que este país está imerso (mais
grave do que a económica…), será
civicamente contrariada, debelada, mas
não através da educação que ainda
temos. Vale a pena acreditar que ou-
tra educação é possível, cultivar a
integridade, pois, como já o velho Pla-
tão nos avisava, é curta a distância
entre a corrupção moral e atirania. |||||

Honestidade
Vós, diz Cristo, falando com os pregadores, sois o sal da terra.
E chama-lhes sal da terra, porque quer que façam na terra o que faz o sal.
O efeito do sal é impedir a corrupção. Padre António Vieira

José Pacheco

Crónico

“

Fernando Torres

As pessoas continuam a alterar os seus
valores e princípios dependendo da
classe profissional que têm pela frente”.
FERNANDO TORRES
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ATUALIDADE

Disse e repito que
tratarei todas as
juntas de freguesia
em igualdade de
circunstâncias. Aqui
estou, na primeira
fre-guesia [cujo
presidente da junta
foi eleito pelo PSD],
a dar prova disso”.
JOAQUIM COUTO, PRESIDENTE
DA CÂMARA DE SANTO TIRSO

“
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A fachada tradicional da Escola EB1/
JI de Santa Luzia, em Monte Córdova,
as árvores da entrada e o recreio com
um ligeiro declive já viram crescer mui-
tos alunos. Neste momento acolhe
56, 19 deles no pré-escolar e 37 no
Ensino Básico, e está prestes a sofrer
uma transformação. Isto porque a Câ-
mara Municipal tem em marcha um
projeto de requalificação dos espa-
ços exteriores da escola.

Na última segunda-feira, Joaquim
Couto visitou aquele estabelecimen-
to escolar, conheceu de perto as prin-
cipais necessidades e apresentou o
projeto que ultrapassa os cem mil eu-
ros. “A requalificação incide essenci-
almente sobre o espaço exterior”, ex-
plicou o presidente, “há depois um

EB1/JI de Santa Luzia requalificada
já no próximo ano letivo
PROJETO INCLUI REQUALIFICAÇÃO DA PARTE EXTERIOR DO EDIFÍCIO E ALGUNS ARRANJOS INTERIORES. A OBRA
RONDA OS 110 MIL EUROS E O PRESIDENTE DA CÂMARA GARANTE: “A EDUCAÇÃO É UMA PRIORIDADE”.

outro conjunto de reparações feitas
no interior, nas paredes, na eletricida-
de, no soalho, na pintura. É um in-
vestimento de 99 mil no exterior, mais
10 mil no interior”.

O presidente da Câmara esclare-
ceu que a obra tem a duração de seis
meses e deverá estar concluída no
início do próximo ano letivo. O autar-
ca acredita que é “uma escola que
necessita urgentemente de uma inter-
venção para dar condições mínimas
de funcionamento dentro daquilo que
é a media do concelho” e sublinha a
necessidade de melhorias, sobretudo
no recreio: “é aquilo que parece, de
facto mais urgente e que é uma defi-
ciência na escola, o terreno tem um
declive, não tem uma cota uniformi-
zada e portanto torna muito difícil ter
as crianças cá fora em dia de chuva”.

Durante a visita o presidente da
Câmara sublinhou que “a educação
é uma prioridade” para a autarquia e
sublinhou “viemos a Monte Córdova,
a uma escola com o presidente da
Junta [Manuel] Leal e tudo isto tem,
obviamente um significado”. Joaquim
Couto mantem-se determinado em
cumprir o que veio afirmando du-
rante a campanha eleitoral e assegu-
ra: “disse e repito que tratarei todas as
juntas de freguesia em igualdade de
circunstâncias, aqui estou, na primei-
ra freguesia, a dar prova disso”.

O projeto para a Escola de Santa
Luzia inclui uma uniformização das
cotas, melhoria de acessibilidades, a
criação de um parque infantil, uma
zona de jogos tradicionais, um cam-
po de futebol de pequenas dimen-
sões e uma horta pedagógica. |||||

A Torre Sénior iniciou no passado
dia 30 de outubro um ciclo de en-
contros intergeracionais, em parce-
ria com o Colégio ‘A Torre dos Pe-
queninos’. A iniciativa pretende pro-
mover a partilha de experiências, sa-
beres, percursos, sensibilidades e mo-
dos de estar entre idosos e os alu-
nos do colégio. A abertura do ciclo
de atividades ficou por conta de da
residente da Torre Sénior, Ana Júlia
Fidalgo de Matos Pais da Silva, a quem
coube a leitura do conto “O rato do
campo e o rato da cidade” da escri-
tora Alice Vieira. A história foi acom-
panhada pela encenação de mario-
netas feitas por um grupo de ido-
sos, com materiais simples. “Mostrá-
mos às crianças que se pode criar,
com materiais simples e com muita
imaginação, brinquedos que servem
múltiplos efeitos. Os nossos talen-
tos mereceram a aprovação de todos”,
diz a residente da Torre Sénior.

Após as apresentações, iniciou-se
a leitura do conto, finda a qual se ou-
viram os comentários e respetivas
interpretações. As educadoras foram
estimulando e sugerindo a compa-
ração entre o campo e a cidade. Finali-
zamos o encontro com uma canção
e com muita alegria e boa disposição.

Partilha, aprendizagem, olhar o ou-
tro,  sensibilizar para a caminhada
da vida foram sentimentos sempre
presentes. Os alunos prometeram
retribuir a visita, certamente também
com as suas propostas. |||||

Encontros 
intergeracionais

TORRE SÉNIOR

EDUCAÇÃO // REQUALIFICAÇÃO ESCOLAR
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José Miguel Torres
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Desempenho das escolas melhora mas
alunos continuam a ter de estudar mais
DOS ESTABELECIMENTOS ESCOLARES DO MUNICÍPIO DE SANTO TIRSO, A ESCOLA TOMAZ PELAYO É
UMA DAS QUE APRESENTA MAIORES MELHORIAS A NÍVEL NACIONAL

RANKING 2013 // QUE LUGAR OCUPAM AS ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE SANTO TIRSO?

||||| TEXTO:     ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Os rankings das escolas tornados
públicos nos últimos dias são vários
e diferenciados consoante o órgão
de comunicação social. Alteram-se as
posições do ranking, em alguns ca-
sos, até mesmo as médias são distin-
tas e as análises são as mais variadas.
Em comum têm, todos, o considerá-
vel número de médias negativas em
exames do 4º, do 6º, do 9º e do
secundário. Ainda assim, o ranking
disponibilizado pelo semanário Ex-
presso coloca algumas das escolas
do concelho em posições de relevo.

A Secundária Tomaz Pelayo ganha,
desde logo, protagonismo ao subir
299 lugares na tabela referente ao
secundário e ocupa a posição nú-
mero 180 do ranking geral. Ao ní-
vel das escolas de Santo Tirso é ape-

nas ultrapassada pelo privado Insti-
tuto Nun’Alvres, que ocupa a posi-
ção 126 e tem uma média de 10,17.
Um pouco mais abaixo no ranking,
no 236º lugar aparece a D. Dinis e,
com uma média inferior, a Secundá-
ria D. Afonso Henriques aparece co-
mo o número 413. Ainda assim, as
notas dos exames do secundário pu-
seram as quatro escolas do conce-
lho entre as 100 melhores do distri-
to do Porto, num universo de 619
estabelecimentos públicos e privados.

No Ensino Básico a situação alte-
ra-se consideravelmente, nomeada-
mente no que diz respeito ao ranking
relativo ao 9º ano. As duas primei-
ras vezes que Santo Tirso aparece na
tabela é pelas mãos de duas institui-
ções privadas. Primeiro com o Colé-
gio de Santa Teresa de Jesus, na po-
sição 102, e depois com o Colégio

de Lourdes, na 143º posição. Com-
parando os resultados deste ano com
os apresentados pelo Expresso no
ano passado, a primeira instituição
cai 59 lugares na tabela geral enquan-
to a segunda cai 94. Ainda assim, a
média de ambas mantém-se positiva.

A primeira Escola pública do con-
celho a surgir no ranking ocupa a
posição 440 e é a Escola Básica de
Santo Tirso. A Escola Básica da Agrela
abandona a posição 845 que ocu-
pava em 2012 e está agora em 489º
lugar. Quem também subiu no ran-
king foram as Secundárias D. Dinis e
Tomaz Pelayo e a Escola da Ponte que
subiram 57, 350 e 126 lugares, res-
petivamente, e ocupam agora as posi-
ções 493, 524 e 722. De acordo
com o ranking, a Escola Básica de S.
Martinho do Campo ocupa agora a
posição 966 e a Escola Básica de

Vila das Aves situa-se no lugar nº
1159, ambas com médias negativas.

O colégio de Santa Teresa de Je-
sus e o Colégio de Lourdes voltam a
ser as primeiras referências a Santo
Tirso que surgem no ranking referen-
te aos exames de sexto ano e, junta-
mente com a Escola da Ponte apre-
sentam médias acima dos 3 valores.
A maior subida no ranking pertence
à Escola Básica de S. Martinho do
Campo, que passa do 747º lugar para
o 334º. Quem também alcança uma
subida considerável é a Escola Bási-
ca de Santo Tirso que está agora na
posição 390 (em 2012 ocupava o
741º lugar).

Nos exames relativos ao quarto
ano o domínio da Escola da Ponte é
inquestionável. A escola ocupa a 87º
posição do ranking nacional de to-
das as escolas e é a número 11 do

distrito do Porto. O colégio de Santa
Teresa de Jesus surge na posição 319,
dez lugares acima da Escola Básica
de Santo Tirso. As três estão entre as
70 melhores do distrito e as médias
contrastam com as obtidas nas esco-
las nº1 de Quintão, em Vila das
Aves, que ocupa o lugar 4254, com
a de Quinchães, no lugar 4311 e da
Lage, número 4418.

Fazendo uma análise mais abran-
gente dos rankings dos dois anos é
fácil perceber que, de um modo ge-
ral, as escolas do município de Santo
Tirso têm vindo a melhorar o desem-
penho e a garantir posições cada vez
mais satisatórias nas tabelas nacio-
nais. Já em relação aos concelhos vi-
zinhos, o destaque vai para o Exter-
nato Delfim Ferreira (Riba de Ave,
Famalicão) que no ranking do Secun-
dário ocupa a 58º posição. ||||||

A Secundária Tomaz Pelayo subiu
299 lugares na tabela referente
ao secundário e ocupa agora a
posição número 180 do ranking geral.
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Na última reunião de câmara, realiza-
da na terça-feira, dia 12, o executivo
aprovou a redução do Imposto Muni-
cipal sobre imoveis avaliados, de 0,4%
para 0,375%, situando-se assim, 25%
abaixo do limite máximo estipulado
por lei (0,5%). O presidente da Câma-
ra, Joaquim Couto, garante que “esta
medida tem como objetivo aliviar os
orçamentos familiares” e sublinha que
“esta é uma forma da autarquia assu-
mir um papel amigo das famílias,
ajudando a população do concelho”.

Este era um dos compromissos de
Joaquim Couto durante a candidatu-

Taxa de IMI desce para 0,375%,
PSD/PPM queria mais
JOAQUIM COUTO ASSUME COMPROMISSO DE CAMPANHA E REDUZ IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS, MAS
OS VEREADORES DO PSD/PPM ENTENDEM QUE A CÂMARA MUNICIPAL PODIA E DEVIA IR MAIS LONGE

ra e com a proposta de diminuição
da taxa aprovada, o autarca reconhe-
ce que embora a evolução das recei-
tas decorrentes da deliberação seja
desfavorável, “com esta decisão, a
autarquia assume um esforço de re-
dução de receita na ordem dos 350
mil euros por ano que pretende re-
cuperar com uma maior racionaliza-
ção da despesa corrente”. A redução
do IMI vai agora ser votada na As-
sembleia Municipal onde o Partido
Socialista também detém a maioria.

Quem não ficou satisfeito com a
medida foram os vereadores do PSD/

PPM que pretendiam ver a taxa dos imo-
veis avaliados reduzida para 0,35%
e dos não avaliados para 0,6% (atual-
mente situa-se nos 0,7%). O partido
assegura que a proposta foi rejeitada
pela maioria socialista “que se limi-
tou a reduzir de 0,4% para 0,375%
a taxa de IMI referente aos prédios
avaliados, e manter a taxa de 0,7%
para os não avaliados”. Na sua de-
claração de voto, Alírio Canceles
afirmou que a proposta do PS revela-
va “pouca ambição” e que não tem
qualquer impacto no orçamento das
famílias, reafirmando que a câmara

“poderia e deveria ter ido mais lon-
ge”. Esta redução “não produz qual-
quer efeito prático, e só se pode en-
tender como uma medida para cum-
prir calendário”, continuou. A ban-
cada do PSD/PPM diz não compreen-
der o porquê de não ter sido reduzi-
da a taxa de IMI para os prédios não
avaliados e sublinha que “Joaquim
Couto e a maioria socialista descrimi-
naram os tirsenses”.

Por outro lado, Joaquim Couto pre-
tende ainda, durante o ano de 2014,
realizar um estudo com vista à criação
de incentivos aos proprietários que
reabilitem edifícios devolutos e que
levem a cabo a limpeza dos terrenos
florestais dos quais são possuidores.

Na mesma reunião foi ainda apro-
vada a transferência de um subsídio
na ordem dos 37 mil euros para a
União de Freguesias de Santo Tirso,
Couto (Santa Cristina e S. Miguel) e
Burgães referentes a obras e interven-
ções que já se encontram concluí-
das. Aprovada foi, ainda, a nomea-
ção do vereador Alberto Costa para
presidente da direção da Cooperati-
va de Apoio à Integração do Defici-
ente (CAID) e de Luís Freitas para
presidente do Conselho Fiscal da
mesma associação.

SUBSÍDIOS PARA AS ESCOLAS
Na reunião de Câmara anterior, o
executivo tinha já deliberado a trans-
ferência de verbas, nomeadamente de
um subsídio de 41 mil e 350 euros
para livros e material escolar para cin-
co agrupamentos de escolas do con-
celho, aprovado por unanimidade.
Deliberadas foram também as trans-
ferências de 6,5 mil euros para a co-
bertura de 1013 alunos do 1º ciclo
com direito a escalões A e B e do
subsídio atribuído às escolas do pri-
meiro ciclo destinado à alimentação
dos alunos, que ronda os 267 mil
euros, valor que sobe para os 403
mil euros se forem englobados os
alunos do Ensino Pré-Escolar que
também recebem este subsídio. |||||

SANTO TIRSO // REUNIÃO DE CÂMARA

NA IMAGEM, DE VASCO
OLIVEIRA, REUNIÃO DE
CÂMARA DE DIA 30 DE
OUTUBRO, A PRIMEIRA
REUNIÃO PÚBLICA DO
NOVO EXECUTIVO CAMARÁRIO
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CERIMÓNIA E INAUGURAÇÃO DE CONSTELAÇÃO DA FÉ VÃO MARCAR
CELEBRAÇÃO NO DIA 23

||||| TEXTO E FOTO:     CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

O encerramento do ano da Fé que a
Igreja Católica vai celebrar no dia 24
deste mês será antecipado na paró-
quia avense para a noite anterior, ou
seja, no sábado, dia 23, a partir das
20 horas, na Igreja Matriz. O progra-
ma foi revelado ao Conselho Pastoral
Paroquial no passado sábado pelo
Movimento Paroquial que está a or-
ganizar a cerimónia.

Logo que Bento XVI proclamou o
ano da Fé que a Vila das Aves tem
procurado viver condignamente esta
celebração, algo que começou, há cer-
ca de um ano, com a simbologia da
caminhada Advento/Natal traduzida
nas chamadas Estrelas da Fé. Essas nove
estrelas ganharam cor e uma designa-
ção, relacionada com a Palavra de Deus.

Mais tarde, na Páscoa, foi inaugu-
rado e benzido o Memorial da Fé que
pretende perpetuar os nomes de lei-
gos avenses já falecidos que se tor-
naram exemplos de Fé. Agora este
memorial será embelezado e enrique-
cido com a simbologia da constela-
ção da Fé que passa por integrar, jus-
tamente, as nove estrelas.

Essa celebração já há alguns me-
ses que está a ser preparada e foi apre-
sentada por Emília Oliveira, do Mo-
vimento Paroquial. Esta responsável

A PARÓQUIA DE VILA DAS AVES VAI ASSINALAR O ENCERRAMENTO DO ANO DA FÉ, NO
PRÓXIMO DIA 23 DE NOVEMBRO, COM UMA CELEBRAÇÃO NA IGREJA MATRIZ QUE
TERMINARÁ COM A INAUGURAÇÃO DA CHAMADA CONSTELAÇÃO DA FÉ QUE IRÁ
INTEGRAR O MEMORIAL DA FÉ, QUE DESDE A PÁSCOA EMBELEZA O ADRO DA IGREJA.

Vila das Aves prepara
fecho do ano da Fé

da Fé, cada grupo será responsável por
dinamizar um momento da celebra-
ção, que vai incluir projeções de vídeo,
leituras bíblicas, intervenções temáti-
cas, evocação de sacramentos e uma
dramatização teatral de um conto, ter-
minando, no interior da Igreja, com
a exposição do Santíssimo Sacramen-
to. O fecho acontece, já no adro, com
a inauguração da constelação da Fé.

A celebração irá ainda servir para
a estreia do novo sistema de projeção
fixo que será instalado nos próximos
dias na Igreja Matriz e que se traduz
num investimento de cerca de sete mil
euros. De resto, a paróquia e o pró-
prio Movimento Paroquial apelam à
solidariedade dos paroquianos, sen-
do que uma das formas de colabo-
rar será participar na Feira de S. Mar-
tinho que vai decorrer no exterior do
salão paroquial já no próximo do-
mingo e cujas receitas serão canali-
zadas para esse investimento.

Emília Oliveira fala na organização
desta celebração como exemplo de
que a Fé “não deve estar fechada num
cofre, mas deve ser vivida e exterioriza-
da”, esperando que possa “alimentar
ainda mais a fé de cada um”, para que
fiquemos “mais ricos e mais fortes”. ||||||

reconhece que a iniciativa “está a dar
muito trabalho”, mas está com a expe-
tativa em alta acreditando que a Igre-
ja Matriz “vai encher” e revestir de mui-
ta cor aquele espaço de culto. É que
a freguesia foi dividida em nove gru-
pos, cada um a representar uma es-
trela, e todos os que participarem se-
rão convidados a vestir uma camiso-
la com a estrela da sua cor. De resto,
Emília Oliveira mostrou um exemplo
de uma dessas camisolas.

Além de envergarem uma estrela

EMÍLIA OLIVEIRA EXIBE
UMA DAS CAMISOLAS
QUE TODOS DEVEM
ENVERGAR NA CELEBRAÇÃO

Em meados de outubro o Instituto
Nun’Alvres participou na XXIX Ses-
são de Seleção Nacional do Parla-
mento Europeu dos Jovens, juntamen-
te com mais oito delegações das
Escolas Secundárias Augusto Gomes
(Matosinhos), José Estevão (Aveiro),
Escola Secundária de Monserrate
(Viana do Castelo), Padrão da Légua
(Matosinhos), Senhora da Hora (Ma-
tosinhos), Sever do Vouga, Escola Se-
cundária Tomaz Pelayo (Santo Tirso)
e uma delegação austro-polaca, con-
vidada. O tema da sessão foi “O Mar”,
por se tratar de Matosinhos a cida-
de anfitriã, e reuniu no mesmo even-
to 120 jovens provenientes não só
de Portugal, mas também de outros
países da União Europeia. A sessão
teve como propósito promover o de-
bate sobre questões pertinentes da
própria UE e, ao mesmo tempo, a ci-
dadania europeia através de uma edu-
cação não-formal, do debate político
e dos encontros multiculturais.

O INA iniciou as suas participa-
ções em Sessões do Parlamento Eu-
ropeu dos Jovens em 2009 e, des-
de então, tem somado várias vitórias
nos eventos em que participou, mas,
acima de tudo, tem proporcionado
aos alunos uma experiência gratifi-
cante e de aprendizagem prática. Da
última sessão foram selecionados sete
delegados, de entre os 72 participan-
tes, que em março de 2014 repre-
sentarão Portugal na ‘75th Internatio-
nal Session of the European Youth Par-
liament’, na Letónia, e o INA conse-
guiu apurar três dos seus alunos que
integrarão a equipa portuguesa. |||||
CLÁUDIACLÁUDIACLÁUDIACLÁUDIACLÁUDIA     CAMPOSINHOSCAMPOSINHOSCAMPOSINHOSCAMPOSINHOSCAMPOSINHOS     MAGALHÃESMAGALHÃESMAGALHÃESMAGALHÃESMAGALHÃES

PARLAMENTO
EUROPEU DOS JOVENS

Alunos do INA
vão representar
Portugal

ACIST ASSINALA CENTENÁRIO
A Associação Comercial e Industrial do Concelho de Santo Tirso (ACIST) assinala
esta sexta-feira, 15 de novembro, o seu centenário com uma cerimónia comemo-
rativa no âmbito da qual vai apresentar o livro “100 Anos Passados … 100
Anos Futuros”. A mesma terá lugar nas instalações da ACIST, a partir das 17h45.
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É o primeiro artista amador a expor
no Museu da Ciência e História Na-
tural, em Lisboa. Nasceu em Santo
Tirso, foi estudar medicina para a
capital, mas mantém na sua cidade
de origem o seu ateliê. Aos 24 anos,
Francisco Goiana da Silva tem já um
currículo invejável. No início do pró-
ximo ano vai ser o primeiro e único tir-

sense e português a participar no Fó-
rum Económico e Social, em Davos,
na Suíça. A exposição “Alma” que
inaugura este sábado, às 18h30, em
Lisboa, é apoiada pela Câmara de
Santo Tirso, que garante o transporte
das peças de mármore até à capital.

“Um dos deveres do município é
apoiar grandes valores da nossa cida-

de e, por isso, tivemos a maior satis-
fação em dar condições ao Francisco
Goiana da Silva para levar as suas
peças de escultura até Lisboa”, revela
o presidente da autarquia, Joaquim
Couto. A exposição, com curadoria de
do neurocirurgião João Lobo Antu-
nes, tem um objetivo particular: anga-
riar verbas para a deslocação a Davos.

“Há um conjunto de custos associa-
dos à minha participação no Fórum
Económico e Social. Nesse contexto,
decidi organizar esta exposição. A
venda das peças permitirá suportar
essas despesas”, explica Francisco
Goiana da Silva.

A exposição “Alma” será composta
por 12 peças em mármore, que re-

presentam estados de espírito relaci-
onados com a libertação da vida pro-
fissional inerente à atividade médi-
ca”, descreve o autor. A exposição es-
tará patente até 23 de novembro, du-
rante o horário normal de funciona-
mento do Museu (dias úteis: 10h00-
17h00; fins de semana: 11h00-
18h00; encerra às segundas). |||||

Artista de Santo Tirso expõe no Museu de História Natural
ARTE // FRANCISCO GOIANA DA SILVA
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A celebrar as bodas de prata, a Casa
dos Reclamos vai assinalar a data no
próximo sábado, 16 de novembro,
com uma homenagem ao seu fun-
dador, Francisco Abreu Luís. A ceri-
mónia, a realizar nas instalações da
empresa a partir das 15 horas, inclui
a apresentação de um livro que será
feita na presença de várias figuras ilus-
tres da região, assim como designers,
arquitetos e empresários conhecidos
a nível nacional.   

Sediada em Vila das Aves, a Casa
dos Reclamos é uma empresa com 25
anos de experiência, apresentando
um vasto conjunto de soluções inte-
gradas para publicidade e decoração,
empenas, exteriores, interiores, expo-
sitores, viaturas, reclamos luminosos,
impressão em rígidos e fresagem.

A contínua aposta na qualidade
e na inovação faz com que hoje a
mesma apresente como principais
mais valias: cinco equipamentos de
impressão digital, quatro dos quais
em suportes flexíveis e um de impres-
são “híbrido” UV em suportes rígidos,
duas ‘plotters’ de recorte de vinil, uma
frezadora 3x2m, duas laminadoras e
outros equipamentos complementa-
res. Equipamentos que permitem à
Casa dos Reclamos “uma alargada
capacidade de resposta em vários ti-
pos de suporte”. A mesma dispõe ain-
da de uma serralharia e equipas de
montagem com abrangência nacional.

Sendo uma referência no setor, a
Casa dos Reclamos pauta-se por uma
constante “aposta na qualidade, va-
lendo-se de um conjunto de equi-
pamentos de última geração e de uma
equipa de elevado nível de forma-
ção”. Prova disso mesmo é a presen-
ça da empresa, através dos mais vari-
ados suportes e estratégias de comu-
nicação de instituições como a Casa
da Música e o Teatro Nacional de S.
João, no Porto, e de empresas que co-
nhecidas e reconhecidas pelo grande
público tem apostado nos serviços da
Casa dos Reclamos para melhor co-
municar com os seus clientes. |||||

VILA DAS AVES // EMPRESAS

DATA É ASSINALADA NO PRÓXIMO SÁBADO,
A PARTIR DAS 15 HORAS

Casa dos Reclamos
assinala 25º
aniversário com
homenagem
ao seu fundador

Como tem sido hábito ao longo
dos seus 24 anos, o Rancho Fol-
clórico S. Tiago de Rebordões vai
realizar na sua sede social o ma-
gusto convívio com componen-
tes, sócios, familiares e amigos.

O evento, que contará com a
oferta das castanhas quentinhas
e do vinho novo da região, reali-
za-se no próximo sábado, dia 16
de Novembro, com início previs-
to para as 21 horas.

A noite promete ser diferente
com a atuação do grupo típico
“Entre Vozes” que com as suas
cantorias levará a todos os pre-
sentes a animação e o contenta-
mento comuns nestes salutares
convívios. |||||

Rancho de S.
Tiago promove
magusto

REBORDÕES //
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CULTURA
LANÇAMENTO // LIVRO DE POESIA DE JOÃO FILIPE
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Editado pela Cooperativa Cultural de
Entre-os-Aves será lançado no próxi-
mo dia 17 de novembro o livro “Bre-
ve Tratado do Vento nas Ervas e nas
Palhas”. Trata-se da mais recente in-
cursão pelos domínios da poesia de
João Filipe, pseudónimo literário de
Joaquim Alberto Fernandes Moreira.
Natural de Vila das Aves (1962) João
Filipe é autor de “Uma Casa nas Nu-
vens” (2010), “Rua das Pedrinhas
Brancas” (2008) e “Confidências do
Rei David” (1985), obras às quais
junta agora “Breve Tratado do Vento
nas Ervas e nas Palhas” cuja aprese-
ntação terá lugar nas antigas instala-
ções da Escola da Ponte, em Vila das
Aves, a partir das 17 horas.

Neste livro, o autor faz uma breve
reflexão sobre a brevidade e a passa-
gem do tempo. É um livro despojado
do acessório e do artificioso. Os ver-
sos são simples, aproximam-se da
rima e de uma certa musicalidade.
Segundo o poeta “nada é assim tão
importante, nada é mais importante
que as palhas e as ervas ao vento que
observamos num dia de verão”. Ou
seja, metáfora do que é belo e eféme-
ro, simples e passageiro e que João
Filipe perpetua no tempo através da
escrita. “A poesia é uma forma de
perpetuar no tempo os momentos e
os lugares que habitamos. De certa
forma ao registar o belo e o efémero

A poesia como forma de perpetuar no tempo
os momentos e os lugares que habitamos
“BREVE TRATADO DO VENTO NAS ERVAS E NAS PALHAS”, NOVO LIVRO DE POESIA DE JOÃO FILIPE (PSEUDÓNIMO LITERÁRIO DE
JOAQUIM MOREIRA) É APRESENTADO ÀS 17 HORAS DO DIA 17 DE NOVEMBRO, NAS ANTIGAS INSTALAÇÕES DA ESCOLA DA PONTE.

Para além da escrita poética de
João Filipe, “Breve Tratado do
Vento nas Ervas e nas Palhas” é
ilustrado, nos cinco breves poe-
mas que o autor dedica a Henry
David Thoreau, por Nuno Mota.
Com formação superior em Arqui-
tectura, Nuno Mota (1985), na-
tural de Santa Maria da Feira, tem
acumulado larga experiência
neste domínio, mas também em
áreas como a da ilustração, gra-
ças à qual tem mantido uma re-
gular colaboração com o jornal
Entre Margens. São de sua auto-
ria as ilustrações de capa de al-
gumas edições especiais deste
jornal, nomadamente as referen-
tes às eleições autárquicas de
2009 e 2013 e às eleições presi-
dências e legislativas de 2011.
Ainda neste âmbito, ilustrou e
concebeu graficamente o livro
infanto-juvenil “O Planeta Cilín-
drico” de Iara Magalhães.

dedica cinco pequenos poemas, ilus-
trados por Nuno Mota (ver caixa).

“Na obra do Thoreau fascina-me
o apelo da natureza, o culto da liber-
dade individual perante uma socieda-
de cada vez mais uniformizada e con-
sumista e o lado poético e espiritual
dos seus escritos”, refere João Filipe
que destaca da bibliografia de Thoreau
a obra “Walden ou a Vida nos Bos-
ques”, em que se relata “a experiên-
cia do autor que viveu isolado duran-
te dois anos junto ao lago Walden”:
“é um livro de referência para mim
desde que o descobri, e sendo um
livro publicado em 1854, é profun-
damente atual já que faz a apologia
da natureza, da ecologia e do meio
ambiente. A obra deste escritor ame-
ricano”, continua o poeta de Vila das
Aves, “é sem dúvida inspiradora para
a minha escrita e para a minha vida.
Ambiciono uma vida semelhante”.

A apresentação de “Breve Tratado
do Vento nas Ervas e nas Palhas” con-
tará com a presença do autor e com
as participações dos professores Pau-
lo Costa e António Sousa. O progra-
ma inclui também a apresentação de
três curtas-metragens realizadas por
Daniel e Dinis Machado a partir da
poesia de João Filipe (ver texto ao
lado). A música, trazida por António
Sousa (voz) e Carlos Carneiro (gui-
tarra clássica) completa o programa.

Entretanto, João Filipe continua a
escrever: “Tenho um conjunto de tex-
tos em prosa poética sobre a infância
a que dei o nome ‘Regresso a Ítaca’
que gostava de publicar. Depois to-
dos os dias escrevo alguma coisa”. |||||

pretendo guardá-lo nas palavras e as-
sim saber que algo de nós permanece
que nos torna singulares e únicos”.

Às primeiras páginas, deste novo
livro de poesia, o autor começa por ci-
tar Ruy Belo, junta-lhe depois Rimbaud,
Raúl Brandão, James Russell Lowell,
Thomas Moore e, entre outros, Henry
David Thoreau (1817-1862), escritor
norte-americano ao qual João Filipe

CINCO POEMAS
ILUSTRADOS
PARA THOREAU

JOÃO FILIPE: “DE CERTA FORMA
AO REGISTAR O BELO E O
EFÉMERO PRETENDO GUARDÁ-LO
NAS PALAVRAS E ASSIM SABER QUE
ALGO DE NÓS PERMANECE”.

NUNO MOTA
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Para além da enorme paixão
pelo cinema, Dinis e Daniel Leal
Machado partilham também do
facto de serem bons alunos. E à
custa disso já receberam ambos
prémios de mérito escolar atri-
buídos pela Câmara Municipal
de Santo Tirso. O dinheiro gan-
ho é investido nos filmes, pelo
que, diz Daniel Machado, “sem
o saber, a câmara municipal tem
patrocinado o cinema”. Junta-se
a isto uma câmara de filmar “ex-
plorada ao máximo” e um pai
serralheiro. Se é preciso uma
grua, por exemplo, é a ele que
recorrem. “O nosso pai ajuda-
nos mais na vertente material, a
mãe é mais na logística, vai-nos
levar e buscar [aos locais de fil-
magens], faz-nos o comer…”. A
maior dificuldade, acaba por ser
“as pessoas, os atores” pois, su-
blinham, não têm como lhes pa-
gar. “Era interessante conseguir-
se uma mini organização de for-
ma a que as pessoas interessa-
das em cinema se pudessem jun-
tar a nós, e nem precisam de ser
atores profissionais”, diz Daniel
Machado que atualmente, e na
qualidade de ator, integra as fil-
magens de “Sangue Primitivo”,
com o qual esta dupla de cine-
astas, chamemos-lhe assim, se
ocupa. O filme, anda há meses a
ser rodado em Barrosas. |||||

A poesia de João Filipe
vista por dois
jovens realizadores
DANIEL E DINIS LEAL MACHADO VÃO APRESENTAR NO PRÓXIMO DOMINGO
TRÊS CURTAS-METRAGENS QUE REALIZARAM A PARTIR DA OBRA POÉTICA
DE JOÃO FILIPE. UM RARO MOMENTO PARA APRECIAR A OBRA DE DOIS
JOVENS RESIDENTES EM VILA DAS AVES, AMANTES CONFESSOS DA SÉTIMA ARTE

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Daniel tem 19 anos e Dinis apenas
17. Ambos têm de apelidos Leal Ma-
chado e residem atualmente em Vila
das Aves, mas, para o caso, o que
realmente interessa é o amor que os
dois comungam pelo cinema. No pró-
ximo domingo vão dar a conhecer
três curtas-metragens que realizaram
a partir de outros tantos poemas ins-
critos no livro “Breve Tratado do Vento
Nas Ervas e Nas Palhas” da autoria
de João Filipe, agora editado pela Co-
operativa Cultural Entre-os-Aves. Se-
rão valorosos minutos de cinema -
mais experimental, nuns casos, nou-
tro, em pleno domínio da animação
- que, esperam os autores, não se tor-
nem longos. “Espero que as pessoas
não sintam o tempo. Isso é a pior coi-
sa que nos pode acontecer”.

A prova dos nove acontece en-
tão no dia 17 de novembro aquando
da apresentação do referido livro.
Será uma das raras apresentações do
trabalho que há já algum tempo Di-
nis e Daniel Machado vão levando
a cabo. O primeiro, é na realidade o
homem da câmara de filmar. Daniel,
o irmão mais velho, foi entrando
nestas aventuras, primeiro como ator,
depois como guionista e agora com
um interesse redobrado pelas ques-
tões da montagem.

Na génese deste interesse pelas
imagens em movimento, está o seu
contrário: a fotografia. Foi na EB 2/3
de Vila das Aves e, em particular nas
aulas de fotografia do professor João
Carlos, que Dinis acabou por sentir
um apelo maior para as imagens.
Depois, a oportunidade de fazer uma
‘curta’, ditou o resto. A aposentação
do professor deu o mote para “Me-
mórias”, um exercício “emotivo” que
até teve grande impacto junto dos
colegas, mas que, à distância, Dinis

Leal Machado classifica de “fraco”.
E o mesmo adjetivo serve também

para classificar “Filosofia do Amor”.
Com a participação de Daniel Macha-
do como ator, o filme foi apresenta-
do num pequeno festival, em Cane-
las, e nessa altura “as pessoas senti-
ram o tempo a passar”. “Foi um mo-
mento importante” reconhece, ainda
assim, Dinis Machado porque tradu-
ziu o tomar de consciência de que
era necessário trabalhar muito.

E o trabalho continuou, a partir do
legado de dois grandes escritores: uma
animação a partir da obra de Manuel
António Pina (e que lamentavelmen-
te o escritor não teve a oportunida-
de de ver), e uma curta-metragem às
voltas com os heterónimos de Pes-
soa. Em “Epopeia.Pessoa” – assim se
chama o filme - Daniel Machado en-
trou como argumentista, ajudou na
planificação e na relação com os ato-
res. Dinis Machado, “como sempre” na
câmara de filmar, reconhece a impor-

ção, mas cuja formação de base é
em filosofia. E talvez por isso, Dinis
aponte outro caminho para futuro,
outro percurso profissional. Mas fá-
lo com algumas certezas: “se me per-
guntarem se eu gostava de ser [cine-
asta]? Claro que gostava. Se vou ser?
Provavelmente não. Se se proporcio-
nar melhor, mas de uma forma ou
de outra faz-se sempre”.  |||||

A AJUDA, SEM O SABER,
DA AUTARQUIA E
DO PAI SERRALHEIRO

“Se me perguntarem se
eu gostava de ser
[cineasta]? Claro que
gostava. Se vou ser?
Provavelmente não. Se
se proporcionar melhor,
mas de uma forma ou
de outra faz-se sempre”.
DINIS LEAL MACHADO
(NA IMAGEM, À DIREITA)

tância do filme, nomeadamente pelo
trabalho em equipa, mas aponta-lhe
defeitos: “É quase uma curta educativa
e o objetivo do cinema não é bem
educar as pessoas. É dar pontos de
vista, deixar as pessoas pensar…”

O grau de exigência de ambos
leva-os a um permanente questionar
da obra feita, mas nunca a desistir. E
nem de propósito, “Resistência do
Amor”, filme realizado em 2012, aca-
ba por validar essa mesma persistên-
cia. O filme foi apresentado a concur-
so no Festival de Curtas-metragens de
Vila do Conde (na secção ‘VideoRun
Restart’) de onde saiu com um tercei-
ro lugar. Um prémio que, diz Daniel
Leal Machado, foi muito importante
sobretudo para o irmão que, não sen-
do estudante de cinema, consegue
ver o seu trabalho reconhecido no
âmbito de um festival em que os tra-
balhos submetidos a concurso pro-
vinham de pessoas formadas ou es-
tudantes da sétima arte. “Foi uma prova
importante para o Dinis no sentido
de saber que o seu trabalho não es-
tava atrás do dos outros pelo facto
de não estudar cinema”, sublinha.

Atualmente no 12º ano, Dinis não
sonha, tão pouco, fazer “disto” pro-
fissão. O irmão, Daniel, já no primei-
ro ano da Faculdade, também não.
“Os nosso percursos académicos não
vão por aí. Fazer disto profissão é com-
plicado, o que não quer dizer que
não possa acontecer”. Ambos con-
cordam que a formação na área é
importante e necessária e, por isso,
vão colmatando essas falhas em casa,
com as leituras e as muitas aulas dis-
poníveis na Internet. Mas ambos tam-
bém concordam que a formação não
é determinística. “Não é pelo facto
de não termos formação que não
vamos dar nada. Em quase todas as
áreas há grandes cabecilhas que não
tem formação”. Dinis aponta o caso
de Terrence Malick, que cita vezes sem
conta, à medida que o vai apontan-
do como o seu realizador de elei-
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TROFA // ANIVERSÁRIO

O recém-eleito presidente da Câ-
mara Municipal da Trofa, Sérgio Hum-
berto e os demais autarcas que in-
tegram o executivo camarário vão
visitar alguns estabelecimentos de
ensino para, “de maneira informal,
conversarem com os alunos e as
alunas das escolas locais”. A inicia-
tiva, intitulada “Os autarcas vão à
escola” tem como propósito “aumen-
tar a proximidade” entre os respon-
sáveis políticos locais e “os trofenses
de palmo e meio” e integra o con-
junto de ações a levar a cabo entre
os dias 15 e 24 de novembro para
celebrar a passagem do 15º aniver-
sário do município da Trofa.

Assim, a partir de amanhã, Trofa
estará em festa e para isso são várias
as iniciativas direcionadas para toda

Executivo vai à escola para
celebrar 15.º aniversário
do município da Trofa

a população a levar a cabo, tais como:
espetáculos de dança, concentração
e passeio de veículos clássicos e an-
tigos, exposição de brinquedos tra-
dicionais, uma cantata de Natal
interpretada pelos Meninos Canto-
res do Município da Trofa, um Con-
certo pela Banda de Música da Trofa,
um torneio de street basket, cami-
nhadas e ainda a entrega dos Pré-
mios de Mérito Escolar, aos melho-
res alunos do concelho.

Em paralelo, serão ainda revela-
dos durante as comemorações do 15.º
aniversário da Trofa, os vencedores
do Concurso Literário Lusófono da
Trofa – Conto Infantil - Prémio Matil-
de Rosa Araújo, edição 2013, uma
iniciativa que desafiou escritores de
todos os todos os países de língua

oficial portuguesa, designa-damente
Timor Leste, Brasil, S. Tomé e Principe,
Moçambique, Guiné-Bissau, Ango-
la e Cabo Verde, além de Portugal.

Já o ponto alto destas comemo-
rações está marcado para o dia do
aniversário, 19 de novembro, feria-
do municipal, com o dia grande da
Trofa a começar com a cerimónia
de Hastear das Bandeiras, seguin-
do-se a Missa Solene, a Cerimónia
dos Prémios do Concurso Lusófono,
a Sessão Solene Comemorativa e a
Tradicional Vitela Assada.

De recordar que o concelho da
Trofa foi aprovado em Assembleia
da República a 19 de novembro de
1998, quase uma década depois
de ter sido constituída a Comissão
Promotora do Concelho da Trofa. |||||

FAMALICÃO // CONCURSO “O MEU PROJETO
É EMPREENDEDOR”

Até dia 22 de novembro, a Casa do
Território, no Parque da Devesa, rece-
be a mostra do concurso “O Meu Pro-
jeto é Empreendedor 2013”. A inici-
ativa, que é promovida pela Rede
Famalicão Empreende, dinamizada
pelo município de Famalicão em co-
operação com o Centro de Emprego,
a ADRAVE e cerca de 20 entidades
concelhias, pretende fomentar o em-
preendedorismo, destacando as Pro-
vas de Aptidão Pedagógica mais em-
preendedoras apresentadas pelos alu-
nos finalistas dos cursos profissionais.

Dos 28 projetos apresentados ao
longo do último ano letivo 2012/2013
foram selecionadas 11 candidaturas
finalistas que irão agora marcar pre-

No próximo dia 25 de novembro, a
partir das 14h30, a Comissão de Pro-
teção de Crianças e Jovens de Vizela
(CPCJ), em parceria com a Câmara
Municipal, promove o seminário so-
bre violência doméstica “Meter a
Colher, Pensar e Intervir na Violência
Doméstica”.

Esta ação destina-se a informar,
debater e discutir questões ligadas à
problemática da violência doméstica,
sobretudo quando esta atinge crian-
ças e jovens, de forma direta ou indi-
reta, sendo dirigido à população em
geral, uma vez que esta tem sido uma
das problemáticas dominantes no

Mostra de projetos
empreendedores

sença nesta mostra de exposição do
projeto. Para este sábado (dia 16) está
agendada uma sessão de apresenta-
ção dos onze projetos finalistas, com
a presença do júri, escolas e empre-
sários, a decorrer no auditório da
Casa do Território, pelas 09h30. A
sessão de encerramento para atribui-
ção dos prémios aos três vencedores
irá decorrer no dia 22 de novem-
bro, também na Casa do Território,
pelas 21h00.

Ao primeiro classificado será atri-
buído um prémio no valor de 1000
euros, ao segundo classificado um
prémio no valor de 500 euros e ao
terceiro classificado um prémio no
valor de 250 euros. ||||||

Vizela debate
Violência Doméstica

volume processual da referida Comis-
são de Proteção de Crianças e Jovens.

O seminário decorrerá nas insta-
lações do auditório dos Bombeiros
Voluntários de Vizela e terá como ora-
dores convidados José Freitas (Pro-
curador da República), Teresa Maga-
lhães (Diretora da Delegação Norte
do Instituto de Medicina Legal e Ci-
ências Forenses), Paulo Alves (coman-
dante da GNR do Posto Territorial de
Vizela) e um representante do Núcleo
de Investigação e de Apoio a Vítimas
Específicas. O debate será moderado
por Dora Gaspar, vereadora da Câ-
mara de Vizela. A entrada é livre. ||||||

VIZELA
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O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

INQUERITO

A ‘rivalidade’
entre as asso-
ciações de karaté
do concelho tem
ficado para trás”

“
ANA MONTEIRO

Natural de Vilarinho, Ana Monteiro
(1989) licenciou-se em 2011 em Edu-
cação Física e Desporto pelo Instituto
Superior da Maia ingressando nesse
mesmo ano no mestrado da Faculda-
de de Desporto da Universidade do
Porto em Atividade Física para a Tercei-
ra Idade. A nível desportivo é desde
1995 praticante de karaté, conseguin-
do em 2006 a obtenção do 1º cin-
to negro (1º Dan), auxiliando desde
então o seu treinador e pai na trans-
missão desta modalidade aos atletas
dos seus clubes. Por todos os seus
feitos desportivos conseguidos até
hoje (Ana Monteiro foi já campeã
nacional e medalha de ouro, prata e
bronze nos campeonatos da Europa
de Karaté Shotokan), a atleta foi ho-
menageada e condecorada várias ve-
zes: em 2009 recebeu a medalha
de mérito desportivo da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso; em 2010 foi
homenageada pela Associação Re-
creativa Cultural e Desportiva a Ne-
grelense; e nos anos de 2011, 2012
e 2013 foi homenageada pelo Cen-
tro Português de Karaté. Ainda em

“Não desejo tanto
mal a ninguém
para o levar a
banhos no Rio Ave”
INQUÉRITO A ANA MONTEIRO, ATLETA E TREINADORA DE
KARATÉ, VENCEDORA DO CAMPEONATO EUROPEU DE
KARATÉ SHOTOKAN. KARATECA PREMIADA EM 2009 PELA
CÂMARA DE SANTO TIRSO E, MAIS RECENTEMENTE, PELAS
JUNTAS DE S. TOMÉ DE NEGRELOS E RORIZ

2012 recebeu a medalha de mérito
desportivo da Junta de Freguesia de S.
Mamede de Negrelos e em 2013 a
medalha de mérito cultural e despor-
tivo da Junta de Freguesia de Roriz.
 
De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Nos almoços e jantares em restauran-
tes e na suspensão dos canais televi-
sivos por cabo (pagos).

Vai seguir o conselho do atual go-
verno e ‘meter’ pés ao caminho à
procura de um ‘lugar ao sol’ noutro
país?
Não… Não me vejo a emigrar, penso
que essa opção é a última carta pos-
sível para todos os portugueses, ou
seja, a necessidade extrema.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
Eram poucos os desempregados e ha-
via estabilidade no trabalho.

Eu faria um abaixo-assinado para…
Ser parte integrante da lei, o político,

como qualquer outro trabalhador, ser
responsabilizado pelos erros come-
tidos na sua função.

Recentemente eleitos, o que espera
dos novos autarcas locais?
Um maior interesse na aplicação de
estratégias que promovam a melhor
qualidade de vida da comunidade
idosa.

Tem esperanças de que o karaté se
torne numa modalidade olímpica?
Sim, essa é a esperança de qualquer
praticante da modalidade, no entan-
to não vejo com bons olhos algumas
alterações aplicadas com esse intui-
to, e que têm vindo a transformar a
base desta arte marcial.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Apoio e condecoração dos cidadãos
que contribuem para o conhecimento
da cidade, através dos seus feitos, sem
ter à espreita as amizades partidárias.
   
A visibilidade e os apoios ao karaté
são proporcionais ao palmarés con-
quistado pelos atletas locais?
Sem a menor dúvida, NÃO. No en-
tanto, algumas competições começam
já a ser transmitidas pelos canais
televisivos. Ao nível dos patrocínios,
estes são ainda muito escassos. E ten-
do em conta a crise vivida nas em-
presas, o seu efeito negativo.

A quem oferecia uns óculos?
Não oferecia porque não teria dinhei-
ro para comprar.

As associações de karaté do conce-
lho comunicam umas com as outras
ou é mais ‘cada uma por si’?
Penso que essa “rivalidade” tem fica-
do para trás.

Quem levava a banhos nas Termas
das Caldas da Saúde e no Rio Ave?
Nas termas das Caldas a minha avó,
quanto ao Rio Ave, não desejo tanto
mal a ninguém.

No karaté, qual elege como a sua
principal conquista?
O primeiro lugar no Campeonato
Europeu de Karaté Shotokan.

A quem oferecia uma medalha de
mérito desportivo?
Ao meu treinador e também pai, por
todo o trabalho conseguido nesta mo-
dalidade, que com a escolaridade mí-
nima conseguiu fazer grandes feitos,
quer na vida profissional, quer como
treinador, conseguindo já atletas cam-
peões nacionais, internacionais e tam-
bém campeões Europeus. Não é só
o atleta que merece a condecoração
mas também os treinadores, pois sem
dúvida são a base fundamental para
a boa preparação do atleta. |||||
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CLASSIFICAÇÃO J P

1 - MOREIRENSE 14 30

2 - PENAFIEL 14 29

3 - SPORTING B 15

4 - FC PORTO B 15 27
5 - PORTIMONENSE 14 27

7 - MARÍTIMO B 14 24

9 - BENFICA B 15 21

10 - LEIXÕES 15 21

11 - CD AVES 15 20

6 - TONDELA 15 25

15

13 - U. MADEIRA 15 19

16 - OLIVEIRENSE

15 1814 - BEIRA MAR

15 17 15 - SC BRAGA B
14 16

12 - CHAVES 14 20

248 - COVILHA

MARÍTIMO B 2 - LEIXÕES 1

OLIVEIRENSE 2 - SPORTING B 3

UNIÃO DA MADEIRA 1 - FC PORTO B 0

SC BRAGA B 0 - PORTIMONENSE 1
COVILHÃ 1 - TROFENSE 4

FEIRENSE 0 - FARENSE 1
TONDELA 2 - BEIRA MAR 1

 JORNADA 15 - RESULTADOS

SANTA CLARA 1 - CD AVES 2

17 - FARENSE 14 15

19 - ATLÉTICO CP 14 12

22 - TROFENSE

14 1120 - FEIRENSE

14 10 21 - AC. VISEU
15 10

18 - SANTA CLARA 15 14

28

 CHAVES 3 - BENFICA B 1

AC VISEU - ATLÉTICO CP (17/11)

MOREIRENSE - PENAFIEL (4/12)
BENFICA B - OLIVEIRENSE

SANTA CLARA - SC BRAGA B

ATLÉTICO CP - UNIÃO DA MADEIRA
BEIRA MAR - CHAVES
PENAFIEL - TONDELA
SPORTING B - FEIRENSE

CD AVES - MARÍTIMO B

FC PORTO B - FARENSE
LEIXÕES - MOREIRENSE
PORTIMONENSE - COVILHÃ
TROFENSE - AC VISEU J
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LIGA // RECEÇÃO AO LEIXÕES E VISITA AO SANTA CLARA

SANTA CLARA 1 - AVES 2
GOLOS: MIKE (56’), RAFAEL (62’) E PEDRO PEREIRA

(72’). SANTA CLARA: SERGINHO, PAULO ARANTES,

MIGUEL LOURENÇO, ACCIOLY, IGOR, SEIDDIKI, MIKE,

MINHOCA, JOÃO VENTURA (PEDRO CERVANTES, 46’),

HUGO SANTOS (LUCAS SOUSA, 77’) E TIAGO LEONÇO

(JOÃO PEDRO, 46’). AVES: QUIM, LEANDRO, RAFAEL,

JOÃO PEDRO, FÁBIO MARTINS (RENATO, 75’), LUÍS

MANUEL, VASCO ROCHA, GROSSO (RÚBEN, 89’), PEDRO

PEREIRA, FÁBIO MARTINS E JOÃO PAULO (ANDREW,

70’). GOLOS: MIKE (56’), RAFAEL (62’) E PEDRO PEREI-

RA (72’). ÁRBITRO: HUGO MIGUEL (LISBOA). CAR-

TÕES AMARELOS: SEIDIKKI (50’), ACCIOLY (83’),

GROSSO (83’), RENATO (84’) E LUÍS MANUEL (90+1’).

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

FOTO: VVVVVASCOASCOASCOASCOASCO     OLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRA

No passado domingo e no primeiro
tempo, o Santa Clara entrou algo apá-
tico e permitiu que o adversário domi-
nasse o jogo a seu belo prazer. O Aves
teve mais bola, mas as oportunidades
foram repartidas. Nuno Santos rema-
tou aos 12 minutos, logo a seguir foi
o Aves com dois remates à baliza e
já perto do fim do primeiro tempo
Vasco Rocha esteve perto de marcar.

No regresso dos balneários, a equi-
pa açoriana veio com maior acutilân-
cia e acabou por se adiantar no mar-
cador por Mike (57’), a ser servido no
miolo da área e a desfeitear o guar-
dião Quim. O empate surgiu pouco
depois num lance de bola parada,

Aves soma
duas vitórias
O AVES DEU UM PONTAPÉ NA CRISE CONQUISTANDO DUAS
IMPORTANTES VITÓRIAS DEPOIS DE UMA SÉRIE DE
RESULTADOS MENOS POSITIVOS. FRENTE AO LEIXÕES
VENCEU POR 1-0 E NA VISITA AOS AÇORES DEPOIS DE
ESTAR A PERDER CONSEGUIU DAR A VOLTAR E TERMINAR
COM O RESULTADO EM 1-2. O AVES SUBIU AO 11º POSTO.

com Jorge Ribeiro a cobrar um livre
descaído para o lado esquerdo do
ataque avense e a encontrar o gi-
gante Rafael que cabeceou para o
fundo da baliza açoriana.

O Aves conseguiria dar a volta ao
marcador e a chegar ao golo da vitó-
ria dez minutos depois quando Pedro
Pereira conseguiu isolar-se e com um
remate colocado marcar o segundo
tento dos avenses.

No final da partida o técnico Fer-
nando Valente reconheceu que em
campo estiveram duas equipas “in-
tranquilas”, mas considerou a vitória
justa, realçando o dominio que Aves
exerceu durante grande parte da par-
tida. “Quem tem a bola é que manda
e quem corre atrás sofre mais desgas-
te e nós jogamos com isso”, declarou.

Contra o Leixões, a vitória foi su-
ada, mas justa, embora com um final
polémico. O Aves foi sempre superi-
or e conseguiu o golo por João Pau-
lo Gomes (67’), tendo o Leixões con-
seguido arrancar uma grande penali-
dade polémica (87’) que Moreira des-
perdiçou atirando por cima da barra.

O campeonato pára agora, reto-
mando no próximo dia 23, com a
receção avense ao Marítimo B, equi-
pa que segue no sétimo lugar com
24 pontos, mais quatro que o Aves
e com menos um jogo disputado.

JOGO DA TAÇA É DOMINGO
Com a maioria dos jogos já disputa-
dos no passado fim de semana, o Aves
disputa a quarta eliminatória da Taça
de Portugal no próximo domingo, em
Fafe, às 14 horas. A equipa fafense
disputa a série A do Campeonato
Nacional de Seniores. No passado
fim de semana recebeu e venceu por
2-0 a equipa do Pedras Salgadas. Está
na liderança da tabela com 19 pon-
tos, num campeonato em que ainda
não perdeu, somando cinco vitórias
e quatro empates. |||||

Os Juniores do Aves depois de
um bom início de campeonato já
não conseguem ganhar há três
jornadas. Na última jornada dispu-
tada, os jovens empataram a zero
na visita ao Vitorino de Piães.

Com estes resultados o Aves
mantém-se no quarto posto com
15 pontos somados. Na próxima
jornada, o Aves recebe o Freamun-
de que segue na segunda posi-
ção com 21 pontos.

OUTROS RESULTADOS
Juvenis: Sousense, 2 – Aves, 2 (6º
lugar com 14 pontos); Iniciados: Re-
bordosa, 0 – Aves, 2 (6º lugar com
15 pontos); Infantis: Aves, 0 – Tirsen-
se, 5 (8º lugar com 9 pontos). |||||

Juniores do
Aves empatam

O S. Martinho não foi além de
um empate e averbou uma der-
rota nas duas últimas jornadas
e, com estes resultados, desceu
ao 14º posto da classificação da
Divisão de Elite da Associação de
Futebol do Porto.

Soma nove pontos depois de
empatar a zero na receção ao
Sobrado e depois de perder por
1-0 na visita ao Nogueirense. Na
próxima jornada desloca-se ao
Rebordosa, equipa que soma seis
pontos e segue na 18ª posição.

VILARINHO SOMA E SEGUE
O Vilarinho continua sem perder
após sete jornadas disputadas da
série 2 da I Divisão da Associa-
ção de Futebol do Porto. Nas duas
últimas jornadas somou mais duas
vitórias. Primeiro recebeu e ganhou
por 2-1 o Sobrosa e, no passado
domingo, foi derrotar por 0-2 o
SC Campo.

O Vilarinho é segundo classi-
ficado, mas com os mesmos pon-
tos  - 19 – do líder que é o Baião.
Na próxima jornada recebe o AD
Marco 09 que segue no 3º pos-
to com 14 pontos somados. |||||

DISTRITAIS

S. Martinho
marca passo
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CNS // JESUÍTAS FALHARAM GRANDE PENALIDADE

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - VARZIM 8 16

2 - FC FELGUEIRAS 1932 8 16

3 - VITÓRIA GUIMARÃES B 8 14

4 - FAMALICÃO 8 14
5 - GD JOANE 8 13

7 - TIRSENSE 8 10

9 - AD OLIVEIRENSE 8 6

10 - LIXA 8 1

6 - VIZELA 8 12

8 78 - RIBEIRÃO

RIBEIRÃO 1 - VARZIM 2

AD OLIVEIRENSE 1 - FC FELGUEIRAS 1932 0

GD JOANE 1 - FAMALICÃO 0

VITÓRIA GUIMARÃES B 4 - LIXA 0
TIRSENSE 0 - VIZELA 0

VIZELA - VITÓRIA GUIMARÃES B
VARZIM - TIRSENSE

LIXA - GD JOANE
FC FELGUEIRAS 1932 - RIBEIRÃO

FAMALICÃO - AD OLIVEIRENSE

 JORNADA 8 - RESULTADOS
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TIRSENSE // NOVO TÉCNICO SUCEDE AO
DISPENSADO ARTUR JORGE

TIRSENSE 0 - VIZELA 0
TIRSENSE: PEDRO SOARES, PINHEIRO, PEDRO EIRA,

MARCOS, ANDRÉ DIAS, JOÃO MAIA, FABINHO, CARLOS

EDUARDO (ZÉ DIOGO, 46’), SILVÉRIO (DIOGO TORRES,

77’), PEDRO MAURÍCIO (GILMAR, 68’) E MENDONÇA.

VIZELA: TIAGO OLIVEIRA, JOÃO PEDRO, DIOGO MACHA-

DO, ZÉ MANEL, TALOCHA, TIAGO RONALDO, ANDRÉ PIN-

TO (FELIPE, 64’), LUÍS FERRAZ (RUI PEREIRA, 35’),

MOREIRA, CAMARÁ E FININHO (FINA, 87’). CARTÕES

AMARELOS: JOÃO PEDRO (20’ E 91’), PINHEIRO (24’),

FABINHO (32’), MENDONÇA (45’), RUI PEREIRA (47’) E

GILMAR (80’). CARTÃO VERMELHO: JOÃO PEDRO (91’).

Num terreno pesado, o primeiro tem-
po ficou marcado pela grande penali-
dade defendida por Tiago Oliveira após
cobrança por Pedro Maurício que
nem mesmo na recarga conseguiu
desfeitar o guardião vizelense.

O homem da baliza forasteiro vol-
taria ainda a estar em destaque (39’),
quando negou um excelente remate na
cobrança de um livre de André Dias,
defendendo de forma irrepreensível.

O Tirsense esteve melhor e foi ain-
da mais dominador no segundo tem-
po. Zé Diogo (57’) disparou forte para
defesa segura de Tiago Oliveira e aos
69 minutos foi Silvério quem atirou ao
lado, quando já tinha tirado o guar-

Tirsense cede novo empate
O TIRSENSE VOLTOU A CEDER UM EMPATE A ZERO NA RECEÇÃO AO VIZELA, NUM JOGO
INTENSO EM QUE A EQUIPA DA CASA DESPERDIÇOU MESMO UMA GRANDE
PENALIDADE. ESTE RESULTADO VIRIA A MARCAR A SAÍDA DO TÉCNICO ARTUR JORGE.

da-redes vizelense do caminho.
Apesar da superioridade caseira,

o Vizela também criou perigo. Camará,
por duas vezes, desperdiçou a possibi-
lidade de alvejar a baliza de Pedro
Soares, conseguindo aproximar-se
com perigo mas acabando por ser
anulado pelos defesas jesuítas.

A pressão do Tirsense intensificou-
se ainda mais na reta final da partida.
Mendonça aos 86 minutos teve uma
perdida incrível e logo a seguir foi Dio-
go Torres a rematar para nova boa de-
fesa de Tiago Oliveira que, já nos
descontos, voltou a negar o golo, des-
ta vez, a Zé Diogo. Antes disso, João
Pedro viu o segundo amarelo no jogo
e foi mais cedo para os balneários.

Com este resultado, o Tirsense é
sétimo da tabela com 10 pontos so-
mados, estando a seis da dupla que
comanda a série B, do CNS, Varzim e
Felgueiras 1932.

A próxima jornada acontece já no
próximo domingo, dia 17 de novem-
bro, e sob o comando já do novo
técnico Pedro Monteiro, com a visita
justamente a um dos líderes da clas-
sificação, no caso o Varzim. |||||

Pedro Monteiro quer
lugares cimeiros

te que é “com vitórias e qualidade de
jogo que se chama mais adeptos ao
estádio”.

O novo técnico esteve doze anos
como jogador senior do Paços de Fer-
reira, entre 1985 e 1997. Esteve de-
pois mais três épocas no Freamunde
e outras tantas no Vizela, terminan-
do a carreira como jogador, em
2004, no Lousada.

A partir daí iniciou a fase de trei-
nador, primeiro nas camadas jovens
do  Freamunde e depois durante
quatro ano como adjunto do plantel
principal, onde esteve mais um ano
nesta condições em Chaves. Assu-
me-se como técnico principal na época
2011/2012 em Mirandela, passan-
do ainda nessa época pelo Famalicão
e, o ano passado, pelo Chaves. Che-
ga agora a Santo Tirso.

Entra Pedro Monteiro e sai Artur
Jorge que, de facto, não foi feliz na
sua passagem pelos jesuítas. “Pelo pro-
fissionalismo sempre demonstrado
pelo técnico, o Futebol Clube Tirsen-
se, deseja as maiores felicidades para
o futuro”, escreveu a direção na pági-
na oficial do clube no Facebook. |||||

Pedro Monteiro tem 47 anos e, como
jogador, representou o Paços de Fer-
reira, o Freamunde, o Vizela e o Lou-
sada, e como treinador já esteve à
frente de do Mirandela, Famalicão e
Chaves. Agora terá o seu primeiro
teste, domingo, frente ao líder Varzim,
na Póvoa.

As suas primeiras palavras foram
cautelosas, mas também de ambição:
“Farei tudo o que estiver ao meu al-
cance para que façamos um bom tra-
balho e esperamos ainda lutar pelos
lugares cimeiros da classificação”.

Neste momento, o técnico está ain-
da a conhecer os seus atletas e ga-
rante que de imediato não vai fazer
grandes mudanças, mas com o tem-
po “vou incutir o meu cunho pesso-
al”, disse, salientando que gosta de
uma equipa “organizada, criativa, atre-
vida e que tenha sempre em vista o
objetivo do jogo que é o golo”.

Numa primeira análise ao plantel,
o técnico acredita que “há qualida-
de” para o que pretende.

“Sinto grande satisfação por estar
num clube com grande historial”,
adiantou Pedro Monteiro, conscien-

Farei tudo o que
estiver ao meu
alcance para que
façamos um bom
trabalho e espe-
ramos ainda lutar
pelos lugares
cimeiros da
classificação”.

O EMPATE CASEIRO A ZERO BOLAS CONSENTIDO NA ÚLTIMA
JORNADA DO CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES
MOTIVOU A RESCISÃO AMIGÁVEL DO CONTRATO ENTRE O
TREINADOR ARTUR JORGE E A DIREÇÃO DO FC TIRSENSE.
A NOTÍCIA FOI TORNADA PÚBLICA NO PASSADO DIA 5 DE
NOVEMBRO E NO MESMO DIA FOI ANUNCIADO O NOME
DO SUCESSOR, PEDRO MONTEIRO

PEDRO MONTEIRO

“

UDR // ASSEMBLEIA-GERAL ESTA SEXTA-FEIRA
A União Desportiva de Roriz realiza esta sexta-feira, 15 de novembro,
uma Assembleia-geral Ordinária, que terá lugar na sede da instituição
(Rua José Rodrigues de Castro, em Roriz) a partir das 19 horas. Da
ordem de trabalhos consta a apreciação e votação do orçamento e pro-
grama de ação para o ano de 2014.

Vem o CD Aves pelo presente, informar da abertura de concurso para
adjudicação de exploração do bar do seu Complexo Desportivo.
Todos os interessados devem levantar a partir desta data o regulamento do
mesmo na secretaria do pavilhão do CD Aves.
Prazo para entrega de propostas definido no regulamento.

CONCURSO PARA ADJUDICAÇÃO DE EXPLORAÇÃO DO
BAR DO COMPLEXO DESPORTIVO DO CD AVESCLUBE

DESPORTIVO
DAS AVES

14/11/2013
O Presidente da direção, Armando Silva
(original com assinatura e carimbo)
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Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

REBORDÕES // MATRAQUILHOS

O Penafiel Park Hotel, em Penafiel,
acolheu no fim de semana de 2 e
3 de novembro a Taça de Portugal
2013 organizada pela Federação
Portuguesa de Matraquilhos e Fu-
tebol de Mesa. Um evento que reu-
niu os melhores atletas nacionais
e que sagrou a equipa feminina da
Associação Recreativa de Rebordões
vencedora da prova tendo nos seus
elementos as atletas Sandra Camões,
Rita Dantas e Nádia Baptista.

Apesar de não ter entrado com
o “pé direito” na prova, já que na
abertura sofreram uma derrota, a
verdade é que a equipa de Santo
Tirso recuperou nos jogos seguin-

Equipa feminina da
ARR conquista
Taça de Portugal

Aves em
queda

FUTSAL

O Aves depois ter um bom ar-
ranque de campeonato continua
a marcar passo na série A da III
Divisão de Futsal. No passado fim
de semana não foi além de um
empate a duas bolas na receção
ao Contacto. Na jornada anteri-
or foi goleado por 4-1 em casa
do Ervededo.

Com estes resultados, os aven-
ses cairam para o oitavo lugar, so-
mando oito pontos. Na próxima
jornada, os avenses deslocam-se
ao pavilhão do Covense, equipa
que segue logo atrás dos avenses
com menos um ponto.

NEGRELOS PERDE LIDERANÇA
A equipa da Associação Recrea-
tiva de Negrelos averbou no pas-
sado fim de semana a primeira
derrota da temporada e com isso
também abandonou a liderança
da classificação da Divisão de Hon-
ra do Campeonato de Futsal da
Associação de Futebol do Porto.

Na última jornada perdeu por
9-4 em casa do Desportivo da
Ordem. Na jornada anterior nova
vitória por 2-0 na receção à AD
Polonenses.

A equipa segue agora no se-
gundo posto com 15 pontos a
três do líder que é o Jaca, justa-
mente o próximo adversário da
equipa negrelense. |||||

ANDEBOL // A equipa sénior de An-
debol do Ginásio Clube de Santo
Tirso venceu no passado sábado o
Académico por 36-23, alcançando
desta forma a sua 4ª vitória conse-
cutiva. Num jogo com algum equilí-
brio durante a primeira parte, a equi-
pa tirsense demonstrou na segunda
metade do encontro a sua clara su-
perioridade, alcançando mais uma
vitória indiscutível.

ATLETISMO // Decorreu no dia 1 de
novembro a 10ª edição da Marato-
na do Porto, que recuperou o marco
de ser a mais participada de sempre
em Portugal. A Maratona do Porto, a
corrida Family Race e a Caminhada
encheram-se de participantes, marcan-
do um dos principais eventos da cida-
de com cerca de 10 mil participantes.

Os atletas do Ginásio estiveram em
bom plano, com a satisfação de alguns
deles concluírem todas as maratonas
até agora realizadas no Porto. Dedi-
cação, capacidade de sofrimento, es-
forço e perseverança, são a receita
para os seus sucessos.

TÉNIS // No Masters Inter-Regional
da Zona Norte de Sub 10, Margarida
Pereira esteve em destaque ao obter
a 4ª posição na prova, alcançando
bons resultados frente a adversárias
bem mais experientes. Na variante de
pares foi finalista fazendo par com
Ana Castanheiros (CTViana). Em fun-
ção dos seus desempenhos, Marga-
rida Pereira está em boa posição para
receber um convite para representar
a região norte no Masters Nacional.
Afonso Fraga, fazendo dupla com João
Martins (ET Maia), foi derrotado nos
quartos-de-final da prova de pares
pelos parciais de 0/4 | 4/1 | 7/10.

No Mini-Circuito Sub 10 disputa-
do no Estrela e Vigorosa Sport os jo-
vens atletas do GCST estiveram em
muito bom plano. Gonçalo Marques
foi eliminado nos quartos-de-final,
num jogo em que esteve sempre à
frente no marcador, mas em que o
descontrolo emocional do seu adver-
sário acabou por lhe ser prejudicial
em termos de concentração competi-
tiva. Pedro Rodrigues e Telmo Gon-
çalves perderam na primeira ronda,
pelo que foram disputar o Quadro B.
Vencendo os vários jogos que foram
disputando, acabaram por ficar frente
a frente, com a vitória neste quadro
da prova a ser alcançada por Pedro
Rodrigues. João Barbosa foi disputar
uma prova de Sub 18 disputada em
Cires, tendo chegado às meias-finais,
nas quais perdeu por duplo 6/3 fren-
te ao cabe-ça de série nº 1 e nº 35
da classificação nacional. Na mesma
prova, mas no escalão de Sub 14, Inês
Carneiro foi também semifinalista. Neste
escalão Guilherme Silva depois de ven-
cer a primeira ronda foi derrotado por
Francisco Girão (BFC) por 6/4 | 6/3.

Por fim, Duarte Silva foi a Gondo-
mar disputar a meia-final de uma pro-
va de Sub 16 em que saiu derrotado
por 6/1 | 6/0 frente a Francisco Fa-
ria (nº 9 nacional do BFC).

VOLEIBOL // Os Seniores Masculi-
nos do GCST receberam no passado
sábado a AAS Mamede em jogo a
contar para a 4ª jornada do Campe-
onato Nacional da 2ª Divisão. Em
mais um jogo muito disputado e equi-
librado, como tem sido apanágio des-
te Campeonato, a equipa do ginásio
clube esteve a vence por 1-0 e 2-1,
mas acabou por perder em 5 sets,
com 15-17 no set decisivo. |||||

MODALIDADES //

Ginásio Clube
de Santo Tirso

tes o mau arranque e chegou à fi-
nal com todo o mérito. Perante o
forte conjunto da Academia Scor-
pion Sport, a AR Rebordões, que
contou, também com o apoio da
MasterLine Joma, não vacilou e con-
seguiu um triunfo expressivo e cla-
ro: 5-1. Um jogo emotivo, pautado
por muita concentração por parte das
vencedoras e com poucas falhas.

Recorde-se ainda que Sandra
Camões e Rita Dantas já tinham an-
teriormente vencido o Campeona-
to Nacional de Associações. A
cerimónia de encerramento decor-
reu com a entrega das faixas a to-
dos os vencedores. |||||
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COMPRO * VENDO * TROCO

OFERTAS E PROCURAS DE EMPREGO...

Contacte-nos pelo telefone 252 872 953 ou

pelo entremargens.info@gmail.com

Faça deste espaço uma oportunidade de negócio

Próxima edição
do Entre Margens

nas bancas a
28 de novembro.



As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais
informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/
utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em
que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO

DIVERSOS
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entreMARGENS VISITE-NOS EM:
www.jornal-entre-
margens.blogspot.com
ESCREVA-NOS:
jornalentremargens@gmail.com

ASSINE E DIVULGE
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AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente queri-
da, natural de Vila das Aves, com 84 anos de idade,
falecida na sua residência no dia 29 de Outubro de
2013. O funeral realizou-se no dia 31 de Outubro, na
Capela Mortuária da Vila das Aves, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério
local.Sua família, renova os sinceros agradecimen-
tos pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

Maria Carneiro Queiroz

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

António Maria Pereira Torres

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 76 anos de idade,
falecido na sua residência no dia 11 de Novembro
2013. O funeral realizou-se no dia 12 de Novembro, na
Capela Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério
local. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missade  7º dia.

O JORNAL ENTRE MARGENS
ENVIA ÀS FAMILIAS ENLUTA-
DAS AS MAIS SENTIDAS
CONDOLÊNCIAS PELA
PERDA DOS SEUS QUERIDOS
FAMILIARES.

HORÓSCOPO ZODIACO
SEGUNDA QUINZENA NOVEMBRO 2013 Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: O Louco, que signifi-
ca Excentricidade. Amor: No que se re-
fere ao amor, seja responsável. Não faça
alguém sofrer pela sua falta de atenção.
Saúde: Tenha mais cuidados consigo e
com a sua saúde. Dinheiro: Apesar de
não dar muita importância aos bens ma-
teriais, esforce-se por conseguir um au-
mento de salário. Se mostrar empenho
verá que consegue. Pensamento positi-
vo: Vivo o presente com confiança!

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 7 de Copas, que sig-
nifica Sonhos Premonitórios. Amor: Sur-
preenda o seu amor com uma viagem
que vos permitirá partilhar maior inti-
midade. Está a fazer falta à vossa relação
uma maior convivência a dois, sem in-
terferência de outras pessoas. Saúde: Cui-
de da sua alimentação. Dinheiro: Reco-
nheça o seu verdadeiro valor. Não per-
mita que o subvalorizem nem que abu-
sem da sua boa vontade. Pensamento
positivo: Eu tenho pensamentos positi-
vos e a Luz invade a minha vida!

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: A Torre, que significa
Convicções Erradas, Colapso. Amor:
O seu par poderá exigir-lhe mais aten-
ção. Procure ser um pouco mais cari-
nhoso. Por vezes está tão embrenhado

nos seus próprios projecnheiro: Poderá
ter de reajustar a sua forma de traba-
lhar. Elabore uma estratégia que lhe
permita adaptar-se às novas realidades
da sua empresa. Pensamento positivo:
procuro ser compreensivo com todas as
pessoas que me rodeiam.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 3 de Espadas, que sig-
nifica Amizade, Equilíbrio.  Amor: A sua
cara-metade vai dar-lhe provas do amor
que tem por si. Vai sentir-se muito feliz,
aproveite este período de romance e
amor. Saúde: Poderão surgir alguns pro-
blemas relacionados com a coluna. Di-
nheiro: Faça valer os seus pontos de vis-
ta de uma forma civilizada. Não exija
fazer prevalecer a sua opinião, saiba ou-
vir. Pensamento positivo:  O Amor inva-
de o meu coração.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: Valete de Copas, que
significa Lealdade, Reflexão. Amor: Po-
derá sentir necessidade de fazer um ba-
lanço da sua relação amorosa e perce-
ber que afinal não valeu a pena ter luta-
do tanto. Procure acima de tudo a sua
felicidade, seja com quem for. Saúde:
Pense mais em si e cuide da sua saúde.
Dinheiro: Período protegido profissio-
nalmente. Apresente os seus projectos
com segurança. Pensamento positivo: Eu

sei que posso mudar a minha vida.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: Ás de Espadas, que
significa Sucesso. Amor: Poderá conhe-
cer alguém que o fará pôr em causa a
sua actual relação amorosa. Pense bem
nas consequências dos seus actos antes
de se lançar de cabeça na paixão.
Saúde: Durante este período a tendên-
cia é para que tudo corra bem no domí-
nio físico. Dinheiro: Defina os seus pro-
jectos e ponha-os em prática. O sucesso
financeiro está favorecido, por isso não
tenha medo de arriscar. Pensamento po-
sitivo: Sou optimista, espero que me
aconteça o melhor!

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: A Papisa, que signifi-
ca Estabilidade, Estudo e Mistério.
Amor: Poderá conhecer alguém que o
deixará completamente apaixonado.
Avance com prudência, procure conhe-
cer melhor a pessoa antes de se envol-
ver. Saúde: Evite alimentos demasiado
salgados. Dinheiro: Período de estabili-
dade financeira, contudo guarde algum
dinheiro porque pode vir a precisar. Pen-
samento positivo: Eu tenho força mes-
mo nos momentos mais difíceis!

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: Rainha de Ouros, que

significa Ambição, Poder.  Amor: Esteja
atento ao seu coração e siga a sua intui-
ção. Não fuja do amor, ele vai correr
atrás de si. Saúde: Durante esta quinze-
na estará mais susceptível a sofrer pe-
quenos acidentes domésticos. Acaute-
le-se. Dinheiro: Boas oportunidades
para iniciar um negócio na área do tu-
rismo. Pensamento positivo: Eu acredi-
to que todos os desgostos são passagei-
ros, e todos os problemas têm solução.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 6 de Copas, que sig-
nifica Nostalgia. Amor: Poderá sentir-se
um pouco melancólico e com saudades
de um amor que o marcou muito no
passado. Seja mais optimista e concen-
tre-se no que o presente lhe está a ofe-
recer. Saúde: Período agitado e esgo-
tante. Dinheiro: Esteja atento à sua con-
ta bancária e faça os possíveis por con-
trolar os gastos. Não estará com uma
boa capacidade de gestão, por isso peça
ajuda nesse sentido a alguém da sua con-
fiança. Pensamento positivo: O Amor en-
che de alegria o meu coração!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: O Mágico, que signi-
fica Habilidade. Amor: Não se isole nem
se feche dentro de si mesmo. Abra as
portas do seu coração ao amor. Mostre
a pessoa maravilhosa que é, e pode fa-

zer alguém muito feliz. Saúde: Tendên-
cia para o desgaste físico.  Dinheiro: Es-
tabilidade financeira. Aproveite para fa-
zer algumas compras ou investir em me-
lhoramentos para a sua casa. Pensamen-
to positivo: Vivo de acordo com a mi-
nha consciência.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: 8 de Ouros, que sig-
nifica Esforço Pessoal. Amor: Preocu-
pe-se mais com o bem-estar da sua fa-
mília. Esteja mais presente. Saúde: O
bom humor e o optimismo pautarão a
sua vida. Dinheiro: Viverá um momento
de prosperidade, no entanto procure
não emprestar dinheiro a alguém em
quem não confie plenamente, oiça a sua
intuição. Pensamento positivo: O meu
único Juiz é Deus.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: Rainha de Espadas,
que significa Melancolia, Separação.
Amor: Uma separação forçada poderá
fazer com que sinta falta do carinho e
conforto da sua família. Procure ser mais
auto-confiante e seguro de si mesmo.
Saúde: Não faça esforços desnecessári-
os. Dinheiro: Poderá receber um convi-
te para chefiar um departamento. Pense
bem se pretende tamanha responsa-
bilidade.Pensamento positivo: Esforço-
me por dar o meu melhor todos os dias.

1º ANIVERSÁRIO DE
FALECIMENTO

A familia vem desta forma recordar o primeiro
aniversário de falecimento da sua familiar tão que-
rida. Agradece, desde já, a todos quantos se digna-
rem, de algum forma, associar à sua suadade e à
sua dor.

27-11-2013

Maria Arminda Marques da Costa

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 56 anos de idade, fale-
cido na sua residência no dia 30 de Outubro de 2013.
O funeral realizou-se no dia 1 de Novembro, na
Capela Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja
Matriz, indo de seguida a sepultar no cemitério local.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. dia.

António Basílio da Costa Ribeiro

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Funeral a cargo de: Funerária das Aves de Alves da Costa

Jovem procura
trabalho na área
das limpezas,
para cuidar de
crianças, ou
fazer companhia
a idosos.

CONTACTO

912 921 073
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